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N.º 117 


PORTO 22 DE MAIO 


Tumultos 
Não se restabeleceu ainda, como se espe- 
zaya, a tranquillidade publica na provincia 
do Minho. Temos a lamentar acontecimentos 


qe magoam profundamente o coração de to- | 


o o bom portuguez. 
A authoridade vê-se obrigada a empregar 
a força contra os amotinados. O soldado, can- 
sado de repetidas marchas, exacerba-se, per- 
de a paciencia e vinga-se. Que desgraçado 
conflicto ! 

O povo póde ter razio, e crêmos piamente 
que a tem, para se queixar do modo como se 
“ fizera o lançamento das contribuições, e de 
clamar contra os abusos praticados pelos maus 
empregados; mas no que não tem razão é em 
entregar ás armas e aos motins o direito de re- 
presentar e pedir jnstiça. Este meio anarchico 
torna impossivel no momento o investigar 
pausada e sensatamente as camsas da queixa 

e prover de remedio. 
1 Quem aconselha o povo, a que se aquicte 
e entre na ordem é O seu primeiro amigo, 
Aquelles que o instigam e levam em corre- 
rias desordenados. são os instrumentos sata- 
nicos da anarchia, os mais terriveis flagellos 
da sociedade, Rh cid”) 
( os a acreditar que haja quem de- 
seje subir ao poder alimentando, a lavareda 
da desordem na provincia do Minho. Será 
possivel que tenhamos homens que deixem de 
avaliar o que significa o poder entregue. pe: 
Jas tamultuarias demonstrações das massas po- 
pulares irritadas 2 
* Tos À 


K ia é para nós fóra de duvida que 
ha politicos que: folgam com os disturbios co- 
mo meio de realisu-se uma mudança no go- 
verno, Esse desejo manifesta-se abertamente 
em algumas apreciações que se oferecem na 
imprensa. Que mal pensado é esse desejo! A 
anarchia é uma arma de dous gumes que fere 
ao mermo tempo o que aemprega. Desconhece- 
se a sublime missão da imprensa, quando se 
concorre para irritar o povo, e enfraquecer a 
authoridade. 

Por sua. parte. à authoridade cumpre-lhe 
medir. muito as, suas, acções niestas infelizes 
conjuncturas. Se: ha ainda empregados que é 
sombra da força armada opprimem os povos, 
sejam substituidos. Estamos certos que se 
tem recommendado prudencia e legalidade, 
mas publiquem-se essas recommendações para 
produzirem o seu verdadeiro effeito moral. 
Tenham cautella com as vindietas, que' não 
passam de meios reprehensiveis para augmen- 
tara desordem. tortiatã 

vn obama xiliado 


“" Recebemos de Paiz 0 n.º 112 do «Dioity, 
periafico dos tribunaes, contendo todo o pro- 
cesso Le Sir ' 

Resolvemos lógo publicalo, não só pelo 
arruido que tem feito, mas principalmente 
porque n'elle encontramos, como sempre espe- 
ramos, perfeitamente illibado o proé 
do nosso correspondente é amigo o distincto 
escriptor portuense A, A. Teixeira de Vas: 
concellos. ; mitoinim Ç 

Accusam-o de ter recebido de Thieury 
3:000 francos por lhe obter a mercê do habito 


de Christo. No processo está a carta em que 0 
ARES asno pao à 
Thieury a merci m -Rei. Julga- 


mos dever dal-a em separado, porque resolve 
a questio e é documento trazido a juizo pelos 
accusadores. . 

Eila: 

« 20 de agósto de 1861. 

« Meu senhor. — Tomo. liberdade de vos 
escrever duas palavras para vos dizer quanto 
estimo vêr que 8. M. El-Rei de Portugal vos 
concedeu unia prova da sua alta benevolen- 
cia. Eunão a tinha pedido. O merecimento é 
todo inteiro de El-Rei. Regozijo-me por elle, 
pelo meu paiz e por mim proprie. 
 « Acceitai, etc, ctc. 

« O cavalheiro de Vasconcellos. » 


"Digamos com o advogado de Le Sire: 
« Assim cahiu a phantasmagoria levantada 
pelos accusadores. » Esta carta é modêlo de 


reserva, de abnegação e de. dignidade. Oxalá 


|| 0 que se lhe devia eram trinta francos-e na- 


O À 

ALEXANDRINA 
AMÉDÉE ACHARD 
: his 


“TBIUMPHOS E RECEKON 


(Continuado do n.º 116) 


Por fins da estação, depois de Paschoa; 
a senhora de Fongerolles, a quem os seus 
accessos de vaidade, mais que o costume a 
miudo repetidos, tinham levado a certo acres- 
cimo de despeza, quiz vêr as suas contas. 
Tinha por aquelles dias softrido uma perda de 
dinheiro que a sensibilisava em extremo, e d'es- 
sa circumstancia se resentia o seu caracter. 
Nunca ella parecêra tio bem justificar o di- 
eto de um seu feitor, que apropriadamente. 
dizia della que era aspera e violenta, como 

- uma rajada impetuosa de nordeste, |. 

Postos os livros em cima de uma meza, 
começou de folheal-os, soltando exclnmações 
em tom sêcco e breve, que de sobejo davam 
a conhecer o mau humor de que estava pos- 
suida. Alexandrina pegára numa obra de 
costura, e tinha-te assentado ao fogão, pre- 
vendo que presto ia rebentar a tormenta. 

De subito a senhora de Fomgerolles pou- 
sou a ponta dor dedo n'um sasento estampa- 
do no meio de uma pagina, e do mesmo mo- 
do que fizera, outr'ora com a conta do per- 
fúmista, disse para a donzella : o. 4 

— Que vem a ser isto? pf naçosta 

| A, donzela inolinou-se sobre o livro. | 

— São nove francos que dei de mais a 
Catharina, que teve de passar duas noútos 


lhe usando da segunda pessoa do plural, depois, mais 
tarde, como a um amigo intimo. Desde quando vos 
tractaveis por tú ? 

R— Tulyez haverá um anno. (9, 

P.-— Não lhe servistes de canal phra a remes- 
sa de folhetos e livros para Portugal ? 

R. — Sim, senhor. 

Remettendo as suas. obras ao Rei de Por- 
tugal, Thieury não tinha por fim alcançar recom- 
pensas e distineções ? 

R.— Sem divida. Era ess a sun esperança: (6) 

P,— E vós tractastes de realisar esta espe- 
rança alcançando-lhe o habito de Christo ? 

R.— A minha intervenção limitou-se a fazer 
com que a obra fosse mandada ao Rei por uma pes- 
soa Es eu conhecia, e que tinha influência para 
isso. (1) 

P.— Quem era essa pessoa ? 
R.— O sur. Vasconcellos , 
como eu e jornalista. 

P.— Mns não foi como homem de letras e jor- 
nalista que elle teve influencia para alcançar o 
habito de Christo para, Thicury. 

R.— Elle disse-me que tinha relnções de ami 
sade com o snr. visconde de Sá (8) e foi por i 
tervenção d'elle quea condecoração foi alcançada. 
P, — Em que epocha ? 

Não me recordo. 

P.— Foi a respeito d'esta condecoração que 
vós escrevieis a Thieury úccrea do modo de tra- 
zera ordem de Christo em Portugal. Esta carta não 
ora resposta. a. ontra d'elle em que manifestáva re- 
ceio de ser inquietado ? 

R. — Querdizer que me pedia explicações. Que- 
ria saber se se podia trazer a fita sem a cruz. 
Eu vespondi-lhe que sim. Tinha consultado a tal 
zespeito 'o sur. Vasconcellos, que me respondera af- 
firmativamente, acrescentando : Vêde como eu fuço. 

P.— Mas Thieury notou que un chancollaria 
fôra intimado para não trazer a fita sem a ernz 
de modo que não pudésse confundir-se com a Le- 
gião de Honra, 7. O 

R.— Sim, e foi a istoqueo snr. Vasconcellos 
me disse que havia tolerancia a tal respeito, e que 
elle trazia unicamente a “fita. 

P. — 0h! elle estrangeiro. Póde ter para isso 

authorisação do seu governo, mas um francez, para 
estar em regra, deve conformar-se com o decreto 
de anthorisação. 
. — Quando o snir. Vasconcellos nie disse isto, 
eu mão fui mais longe. Elle aerescentou que, na 
sun qualidade de comendador, 0 pódia  anthorisar 
a trazer a cruz no pescoço. (9) 

P. — Em Portugal muito bem , mas não em 
França. E vós, que sois homém dé letras e intel- 
ligente, como sc vê, não podieis ignorar que Vas- 
concellos duvr nisso. um mau conselho a Thienry, 
se com efeito elle deu semelhante conselho. (10) 

* R.— Eu afirmo que foi assim. À 

hienry estava em Amboise e vós em 
Pariz, quando elle teve a idei de celebrar exe- 
quias pela alma do Rei de Portugn)., Qual exa,.o 
seu fim? ] 

| Ro-- Mostrar o seu reconhecimento pela, dis- 

tir “o |tincção com que olonmára o Rei. (11) Y 
entsimada semelhante P.-- E tambem. attrahir sobre si a attenção 
E | publica? A 

R.— Eu não posso suber se tal cousa estava 
na mente d'elle, mys creio que não. Vós podeis ver 
a sua enrta nos ántos. Du fui quem Me den a no- 
ticiwda morte do Rei e elle respondeu-me: Esta 
morte commoveu-me, e; eu, quero, celebrando, as exe- 
quias, mostrar-me reconhecido aos favores com que, 
me honrou. sá dir: 


P— 


que todas as condecorações dadas para os pai- 
zes estrangeiros chegassem jgualmente puras 
de veniaga ás mãos dos agraciados ! 

Espalharam no reino inteiro que o nosso 
ilustre escriptor fôra pronunciado. E' falso. 

Espalharam que fugira de Pariz. E falso. 

Espalharam “que vendêra um habito de 
Christo. E” falso. 

Espalharam que sahiria d'este negocio com 
deshonra sua. E' falso. Vê-se da leitura do 
processo que o seu triumpho é completo. 

Damos os parabens ao snr. Teixeira de 
Vasconcellos, porque vemos com prazer que 
a sua honra ficou intacta ea calumnia foi im- 
potente. Nunca esperamos outra cousa Fo- 
ram os seus proprios inimigos que lhe prepa- 
raram a justificação, querendo por inveja e 
por maldade tirar-lhe a posição que lhe compe- 
te entre os homens notaveis do nosso reino. 

- No fim da publicação do processo diremos 
em poucas linhas o nosso parecer ácerca do 
assumpto e das pessoas que menos directa- 
mente nos interessam e ao paiz. 


homem de letras 


PROCESSO LE SIRE 


Tribunal correccional do Sena 
(74 camara) 
PRESIDENCIA DE N. ROXAULT DE FLEURY 


Audiencias de 3 e G de maio 


Missa fuwbre por alma do Rei D. Pedro de 
Portugal (1) — Fraudes -— Porte illegal 
de condecorações. 


A extensão que dairios aus “debates que vamos 
publicar, dispensa-nos de qualquer-preambulo. Este 
negocio causou; grande sensação em Portugal e em 
França. Quasi chegou a ter proporções políticas. A 
historia dos factos é tanto inais curiosa quanto é 
infimas (2) Urso cr . Pa 

O véu é de aspecto doentio. Vê-se que não ha 
fingimento no padeeimento nervoso que o atormenta. 


Presidente — Réu, o vosso nome ? 
Réu — Julio Anatolio Le Sire. 

A vossa profissão ? 
«— Homem «de Jetrha,, | 
P.— O vosso domicilio? 
R.— Rua de Vendôme 18. 
P.— Nascestes a 28 de outubro de 1827? 
| im, senhor. > tem 1 
Sois, acusado 


Pop So do 'de trazer, illegulmente con- 
decorações estrangeiras que não vos pertencem. Con- 
goteneste Co ; 

R.— Sim, senhor, 

== Draxieis uma tita 

Legião de Honra ) 

verdade. o - 

Especinlmente u pozestes quando déstes 
certos passos por occasião de umas exequins que 
esperaveis obter authorisação para celebrar por alma 
do Rei de Portugal D. Pedro. ox ' à 
R— Não me recordo se a trazia então, mas 
teonséa E 

P.— Além deste delicto, 'n pronuncia accusa- 
vos AR at fraudes em prejtizo de 'Phieury- pe 
meio de munobras que empregastes para esse fim. 
Ecesteb cm que elle vos USis arenas Gonna 
de dinheiro e eficitos moveis, Confessaes ? 

R.— Não, senhor. + 

P.— Nós vamos examinar n'este interrogátorio 
preliminar todos' os factos, gernes da prontncin, e a 
respeito de onda um d'elles dareis as vossas expli- 
cações com a maior clareza e exactidão que vos fôr 

sivel. Tractai de falar dé modo que se ouça bem. 

vosso advogado principalnentê précisa de , vos 
escutar. (3 

R.— Farei o que pudér, enr. presidente, mas 
a mim faltam-me ns forças. Estou doente Ja muito 
tempo e receio sempre não ter bem presentes as 
ideias. | U 

P,— Quando quáligure cousa vos embaraçar ou 
quando vos sentirdes muito perturbado, dizei-o, Eu 
vos dnrei tempo para descansar. Ha quanto tempo 
conheceis Ehieury? 101 00 

ET qu Es de tres annos.! pod ? 

++ P.— Quando eem que oceasião o conheces! 

R— Quando elle sa a fessntecter do 
uma Revista em que eu escrevia. (4) 

P.— Vós shoes Phieury com grande inti- 
midade,e à final já o'tractaveis por til. Está provado 
na vossa correspondencia. ; No princípio escrevieis- 

(1) O ae iam nome do Principe que os por- 
tuguezes ainda; choram: e cujn memorin é venera- 
da no mundo inteiro não; devia sor pronunciado na 
policia correccional, Acima de todas as paixões hu- 
manas deve estar o respeito pelas cinzas dos mor- 
tos, e principalmente de tal morto é por tal' motivo. 

6) E DEmcintncadV Siedfqua acha nciaito 
e que só acharam esses factos infimos cm relação 
ao arruido que com isto se fez c ao escandalo atroz 
que se buscou promover. 

(8) Era o“ doutor Carraby, mtincebo de gran- 
de talento o de muito grande reputação: como ad- 
vogado. Julio Fabre teve outro pleito, e não pôde 
assistir a este. O doutor Carraby -não tinha estuda- 
do o processo. e 

(0) Enbidiibetér tina revisti é Ervaliça úião 
é o primeiro homem que apparece ú mio, 


á da, 


ateonicállos “ocetipon-se disso?» 
«Ri Sin.  Approvou « idein de Thiemry: (12) 

Elle tinha-lhe fallado. a esse respeito.» 
P.— Em que epocha? 

“7 R.> Não posso dizer no certo. 

: P-=No din 23 de novembro tinha havido ni 

igreja da Magdalena: uma ceremonin funebre e 

official, á qual presília o ministro do Rei de Por- 

tngal (19). Elle convidára as authoridades france 


(5) Em França só se tractam por tu os ami- 
gos mais intimamente ligados entre si. 

(6) Nem. era, para admirar que o fosse, E' o 
costume de quasi todas as côrtes, Condecorar os ar- 
madores é que'émoda mais moderna, e todavin jus- 
ta, se elles são artistas de extraordinário mereei- 
mento, ! 

(7) Começa a cahir o. edificio da mentira, Lo- 
go se eslronvá de todo com os douumentos do pro- 
cesso, 

(8) O nome do sur. visconde de Sá devia fazer 
recuar os instigadores d'este processo, 8. exe! co- 
nhece ha muitos annos o snr. Teixeira de Vascon- 
cellos, e têl-o-ia desmentido por honra sun e do go- 
verno, se não fosse verdadeira a alegação de que 
elle não pedira talscondecoração: A prova! está no 
processo. f 


À e mtoo) gh 

(9) Aqui, in engano, bem que insignificante. O 
snr. Vasconcellos disse ao snr, Le Sire que era cos- 
tume pôr na carta em que a legação remette o 
diploma a seguinte expressão : «Esta ordem trazese 
ao pescoço.» À legnção de Pariz alterou este uso 
para com o sur. Thieury. O enr. Vasconcellos não 
trazia fita, mas uma cousa a que chamam rozeta, 
ein que se não póde pór cruz. 

(10) O proprio presidente duvida «de tal con- 
selho, mesmo porque a lei franceza é conhecida. 

(11) Isto prova-se cabalmente no processo. Con- 
júa a fender-se o edificio da mentira. 

(12) Quem não approverit a ideiu do honrar 
a memoria de tal Soberano, ainda que ella viesse 
nos presos da cadeia, maiormente sendo acto de gra- 
tidão? De tantos agraciados só o snr. Thieury te- 
ve esta lembrança piedosa, Por isso buscaram mal- 
tratal-o, “ 

(13) Aqui vai apparecendo. o casus Deli. 


(208, 08 seus compatriotas é todas ns pessons que 
por, atalquer. motivo queriam orar por El-Rei -D. 
Pedro. Era bem mais simples assistir a estns ex: 
quias do que organisar outras. 

* R— Eu lá fui, s 

P.—E então para que serviúm as segundas 
exequias? (14) (om 

R.— A isso não posso responder, Era ideia de 
Thicury. ! : 

P— Se era manifestação como: francezes, não 
tinlin grande authoridade ” vindo de um simples 
homem de letras: Se era para orar, podiois ter ido 
à Magdalena e no fin de tudo, porque razão an- 
da um portuguez mettido rito? 

R.— Como o nr. Vasconcellos fôra quem con- 
decorira “Thicury, era natural que este lhe pedisse 
conselho. K 5) - 

P.— Não teriá sido melhor pedir conselho a 
quem devia estar mais informado a tal -vespeito, 
no sur. Paiva, ministro do Rei de Portugal ? 

R.— Eu lá fui. O sur. Paiva disse-me: -a Isso 
é-me indiferente ; vós podeis fazer. as exequias,, 
mas como eu já celebrei umas oficinas, não irei 
ás vossas» Perguntei-lhe se era indiferente que 
fossem em Pariz on em Amboise. Ra ande 
que The era indiferente neerescentando: “Tudo quan- 
to posso dizer-vos, é que não assistirei a ellas. (16) 

P.— E então vós partistes de casa d'elle para 
o palacio do arcebispo, e perguntando-vos elle se 
o snr. Paiva se não oppunha, respondéstes que 
não impedia. : 

R.— Eu reproduzi textualmente a resposta do 
er. Paiva, 

P— Não é exacto, porque, segundo consta dos 
autos, o «nr. Paiva, ouvindo dizer que se iam fa- 
zer umas exequias à memoria do Rei D: Pedró, foi 
ao palacio da. arcebispo expressamente para lhe di- 
zer que não tinha EA esta manifestação. (17) 
Vê-se tambem que appareceu um artigo inconve- 
niente nos jornsés francezes, que elle reclamou , e 
que em consequencia destas” diligencins appareceu 
um comunicado no; «Monitor». 

O axtigo de que vós fallnes não E meu. (18) 

u fiz esta observação para vos provar que 
entendestes mal o sentido da resposta que vos deu 
o ministro de Portugal, ou antes, a proúuncia pen- 
sou que vós não podieis enganár-vos. a tal respeito. 

- R— Elle respondeu-me que não via impedimen- 
to a que se realisassem as nossas exequit 

P.— Vós vêdes Vem que elle via impedimentos, 
pois que foi elle proprio quem foi pedir ao arcebis- 
po que retirasse a authorisação. Celebrar um novo 
serviço era dizer.lhe ; eso, não é bom ou não é 
suficiente (19). Vós convocnstes muita gente a essas 
exequius, pessoas de situação elevada e mesmo o 
imperador ? Uh 80] (b 

R.— Era um signal de xespeito para com omeu 
soberano. 

: P—E para lhe provar o vosso respeito con- 
vidaveis Suá Magestnde como se fosse simples par- 
ticular ? De (certo não pensastes no que fizestes! 

Ro Eu afirmo que não havia inconveniencia 
xesse passo que eu dei. Nem convidei o impera- 
dor. Escrovi-lhe unicamente participando que ininos 
celebrar umas exequias. ' 

P.= Teto tudo indica que o vosso fim pri 
pal era fazer um certo arruido em derredor devvós, 
e que desejaveis tirar disso proveito pessoul, 
Estava tal cousa a cem leguas do nen 
pensamento. y o q) bz 
- P—Vósésperaveis; inspirando interesso no novo 
Rei, alcançar d'este amado a condecoração, que tra- 

antecipadamente (20). A respeito de Vhicury 
tinheis outros designios, e aqui chegamos nós nós 
fáctos que derâm origem & pronuncia. Vós espe- 
ampdistitenf estante Eno a fuculdade de 


ublico, pois que 
vós estaes n'esse banco pronunciado por fraude. 

R:— Quando o snr. juiz de instrucção me disse 
que eu tinha pilbado -d'essa maneira uma casaca, 
cahi das nuvens. Thieury tinha-me authorisado u 
comprál-a no 'seu alfaiate, Elle sabia quê tinhamos 
contas, e que eu tinha feito por sua causa difterentes 
viagens, De nma, vez que veio a Pariz embolsou o 
dinheiro que tinha em meu poder. Além d'este ne- 
gocio, eu tinha feito outras despezas. Se elle mo dei- 
xou 0 dinheiro, foi porque esperavamos que à missa 
se realisasse, 

P, — Vóy recebestes de Thieury uma somma de 
1:200 francos ? 

R. -- Não me lembro da cifra exacta, mas nos 
autos vereis que lia outras sommas sem serem as 
das exequias. 

P. — Nós vamos examinar essas contas. Aqui 
está uma conta vossa fechada em 28 do dezembro 
de 1861. vou manidar-vol-a para que a 'vejnes. 

R— E" inutil. Só 


pelo papel reconheço que é 


minha. u x v 
P. — Vós mandastes, esta conta a Thiury, e 

* (14) E para que serviram tantas que se cele- 

braram em Portugal ? É ns sO 


15) Até seria, censuravel se o nio fizesse. 

16) Aggressão inexplicayel do ministro contra 
uma intenção bon; vê-se que as informações vin- 
das nas correspondenciás do snr, Teixeira dê Vas- 
eoncellos eram inteiramente exactris. q 

(17) À final soube-se quem. prohibin-as exe- 
quias, : 

(18) Este artigo foi feito para proyoem a res- 
osta do governo francez em favor do ministro. 
Relle se diz quea proibição: não foi franceza. 

19) Ahi está a razão futilissima da prohibição. 

20) E! possivel. Dos que figuraram nas cxe- 
quis da Migdnlena póde imnginar-se com maior 
certeza, porque todos foram condecorados, sem ex- 
ceptnar 'o armador. 


estabeleceis nella que pagastes por elle 1:208 fran- 
cos, a saber: 410 francos á igreja; 275 no arma- 
dor, 48 francos de um almoço ao padie Grillon e 
a outras pessoas, Pagastes com effeito estas quan- 
tias? , 
- Ro Sim, senhor, no dia em que deviam 'rea- 
Lisar-se ns exequias. 
Bos 410 francos à igreja ? 
— Sim, senhor, mas foram-me restituidos. 
. — Em que epocha ? 
— Em janeiro. 
E atcusnstes essas restituições na conta 
Inova que mandastes a Thieury ? 

R. — Quando: Thieury veio a Pariz, sonbe que 
o dinheiro Un igreja e o.do armador estava 4 sua 
disposição em meu poder. Deixou-o ficar; porque, 
como en já disse, esperava ainda que a jnissa viria 
a verificar-se. 

* P.— Como? Depois do comunicado do «Mo- 

nitors? 

R.— O communiendo apparéceu muito tempo 
depoie, á o 

P. — E porque razão lhe eserevicis dizendo que 
e cura restituiria 100 francos ? 


por, cumpria ir infor- 
em mais simples. Vós 


múrivos Com o cura: 
escrevieis a/28 de dezembro e dizieis: Paguei ao 
armador. 

R. — Eu tinha entregado o dinheiro no sur. 
Vasconcêllos, que m'o restituiu. (21) 

P.— O er. Vafilard, armador, diz que ns des- 
pezag ertm, cincoenta francos. (20) 


wu nunca vi o sor; Vafllard, ' 

P, — N'esta carta de 28 vós dizeis tambem que 
vos pedinm 1:500 francos para as despezas, 

YR Timbamme dito que eése seria o custo. 

P:— Sim, mas observai, que na oecasião em 
que escrivieis isto, já. sabieis que ns exequias se 
não faziam. Tanto querieis fazer acreditar que es- 
sas despezas tinham. sido pagas, que rerescenta- 
veis; Faremos contas com 0 arcebispo e com o cura. 
“Assim os 275 francos do armador levaram o cami- 
nho que sabemos, Quanto no dinheiro da igreja, vós. 
dizeis que o cura ha-de restituir 100 francos c vós 
contnes 48 francos de um almoço que não houve. 

R.— Peço perdão de vos contradizer, senhor. 
No dia das exequias: dei de almoçar a Bonnefond e 
a outras pessoas. (23) 

P.—O snr. Bonnefond disse no. primeiro in- 
terrogatorio que tinha almoçado com a mulher que 
vós pros vossa e com seu nr as avo 
que o alinoço poderia: fer custado 15 francos. O pa- 
do Enllancentavanê ta el E 
ty Re — Não pôde, porque tinha a essa hora um 
officio. - r ? ! 

P.— Mas devia de vir no almoço?“ 

R. — Certamente. - olsio o nl 

P.— Emfim, ahi estão bastantes mentiras que 
tornam suspeita a vossa intenção. Ds 

R. — Tso que import? Thicury sabin que o 
dinheiro estava na minha mão à sua disposição. 
Nunca honve conta fechada entre nós. 

P. — Como assim ? Pelo, contrário vós, escre- 
vestes-lho dizendo-lhe que vos- restava 900, francos, 
e no baixo da conta lê-se Remettidos 100 francos. 
“O R.— Mas não 6 da minhiá letra. | ? 

““P, — Muito bem, Mais vos condemna isso, pro- 
vando que tão: fechada estava n conta, que Thieury 
a approvira e pozéra por baixo a nota dos 100 
francos que vos rei Ê 


4 


mettêra. 
* R:— Quando 'Thieury veio a Pariz, soube que 
este dinheiro estava-á sua disposição. 

,P— E porque'razão escrevicis a Thjeury a 11 
janeiro de 1862 o seguinte: « Quandb fechamos 
as hiossas contas, ta deyius-me 330 francos, dos quaes 
me mandaste 100. A isto deve reunir-se a despesa 
de correio, ea traducção: dos jornnes portuguezes e 
não inglezesque tractaram das exequias.» Esta carta 
era de certo resposta a outra em que clle vos man- 
dava uma conta que vós emendaveis, A serie das 
vossas cartas prova 6 vosso mau pensamento, Aqui 
está outra carta de 29 de janeiro que conclue assim: 
« Deve-se-me até 29 de janeiro a somma de 328 
francos. » Pois bem. Aqui está uma conta vossa que 
é bem clara. . 

R— Repito que até esse tempo iós julgayamos. 
que*as exoquiais sê realisariam. Pa 
P.-— Bem, Então guardaveis o dinheiro para 
esse fim, porém em quo epocha se vos desyaneceu 
essa esperança ? Vós escrevieis a 10 de fovereiro , 
« Amigo, o banqueiro deu-me v dinheiro da 
letra que descontou, queixiindose da Garestia “do 
dinheiro para me levar 29 francos de juros, ., » 
Se vós tivesseis na mão o dinlieiro de 'Dhieury, 
como dizeis, toricis lançado mão; d'elle em yez de 
pagar um desconto tão caro. Aqui está uma carta 
ue prova terdes vós guardado o diúheiro frandando 
4 ieury. Vós 'fallastes ha pôuco de uma casaca. 
-Ahi 


o que se passou. Na occasião de iris exo- 
68 dissestes n Thieury que não possuieis uma 


guias ; 
ensnea decente, é deixando-lhe vêr a vontade de ter 


“= (21) 0 home: flo Vasconcellos “está aqui! por 
engano, visto que.este nada teve coma organisa- 
ção dns, exequias, segundo se vê de todos os de- 
poimentos. 


(22) Ja é trabalhar barato em França! Ar- 
mar umn igreja por duns libras! Ou isto é falso 
ou n4 exequias de S, Martinho não podiam offtiscar as 
da Magdalena 1 " 


” (28) Este delicto do almoço proya quanto foi 
Eid buscar para descobrir neeusações contra 
Sire! 


outra, Então elle anthorisou-vos a ir buscar uma 
a casa do seu alíniate. (24) 

R. — 'Thienry disse que se magoira em uma 
perna, e que não poderia assistir 4s exequius. No- 
tei-lhe que era ridiculo não apparecer elle, tendo sido 
o author da solemnidade. Respondeu-me que era 
impossivel, e pediu-me que o sabstituisse. Eu tinha 
só esta sobre-cnsaca que trago e por isso lhe di 
« Pois que devo figurar no teu lugar É nocess 
que eu esteja vestido com decencia. » Foi então que 
elle me mandou à casa do sen alfainte. 

P, — Vós sois casado 2 
R. — Não, senhior. 

P, — Viveis em mancebia, Ha quanto tem- 


po? 

R.— Ha quatro annos. 

P. — Causa admiração que nºessa situação re- 
prehendesseis Thicury por viver desordenadamente. 

R.— Eu, se não sou casado, é porque ha obs- 
taculo. j 

O ministerio publico. — É um adulterio, 

“PA vossa “amante é cashda. E mister di- 
zélo alto. 

O réu occulta a cara nas mãos e diz chorando: 

« Oh! isto é o que me afilige mais.» (25) 

. PA moral e a justiça exigem que sejam 
conhecidos aqui os vossos antecedentes bons e maus. 
Agora dizei-nos se com cffeito foi por vossa inter- 
venção que 'Phicury emprestou 3:000 francos no snr. 
Vasconcellos, 

R. — Sim, senhor. Eu vou contar como is 
passom. O snr, Vasconcellos estava dizendo diante 
de mim quanto lhe era prejudicial não partir n'aquel- 
Ta oceasião, é explicava que recebêra lettrás não 
assignadas por engano e que para as regularishr 
era preciso esperar um mez,o que lhe causaria 
damno por cansa de importantes negocios que tinha 
em Portugal, e que soffreriam com a sta demora. 
Pergunto-me se Thiewy lhe poderia emprestar os 
3:000 francos para partir immediatamente. Es- 
crevi a 'Phicury sem julgar que elle o poderia fa- * 
zer. Dizia-lhe: « Responde convenientemente, uma 
reensa com polidez. Todavia é pena, porquê seria 
um meio de lhe provar uma vez mais a tua gra- 
tidão pelos serviços que elle te prestou, » Este foi 
o sexitido da minha carta. “Phieury respondeu-me, 
pelo contrário, que ia fazer todos os esforços. (26) 

- N'este momento o réu, que já estava falando 
com difficuldade, empallidece e eahe em um espasmo 
nervoso, Lib o f Ê 

O presidente suspende a andiencia. 


- (Droit 112) 


* (Continia). 
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Synopse da parte official do Dranro 
DE Lasnoa n.º LIS de 20 de maio 


BSIASTICOS E DE 


MINISTERIO DOS XEGOCIOS 
JUSTIÇA 

“Aviso de estar abesto concuyso para o provi- 

mento de igrejas paróchiaes nas dioceses do Algar- 

ve, Bea, Biaga, Bragança, Castello Branco, Cóini- 

bra, Elvas, Evora, Guarda, Lamego, Lisboa, Por- 

to e Vizeu. SENA DA Na 


E MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de que no dia 26 de junho no the- 
sburo publico, se hão-de arrematar bens pertencen- 
tes no convento das religiosas do Bom Jestis, em 
Vianna do Alemtcjo. : 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS COMMERCIO E 
E O INDUSTRIA | 
| Portarin authorisando o empreiteiro da estra- 
da da Regoa 4 Barca do Juncal para contractur 
com a camara municipal do Peso da Regon, o nu- 
gmento da largura da sobredita estrada, devendo 
porém, essa edge fazer-se sem augmento de 
despeza. por partes do Estado, pois que à dita mu- 
micipalidade se responsabilisa pela despeza a maior 
que resultar do mencionado augmento de largura. 
— Outra aprovando os projectos relntiyos no 
lanço da estrada de Braga a Valença comprehendi- 
dos entre o Monte da Gandra e o Monte do Penhou 
no comprimento de 2:620,20 metros, e entre o Monte 
de Penhou e Valle de Cabanas no comprimento de 
2:873,26 metvos, e mandando proceder ú construc- 
ção por empreitada, sendo a base para a licitação 
a quantia de 11:0003000 réis. 
— Annuneio de que no dia 1 de julho, nô gover- 
no civil do pra no hão-de receber propostas para 
a arrematação das obras de que traéta a portarin 


(24) Este delicto do pedir e acceitar uma ca- 
saca é igual ao antecedente ! 

(25) Estas lngrimas no meio do tio eruol 
martyrio provam que Le Sire é homem sensivel, o 
que a vergonha tem nele mais imperio do que em 
outra muita gente. 

(26) Pelo que se-lê na «Revolução de Setem- 
bro», pelo processo e por informações particulares 
sabemos que o snr. Teixeira de Vasconcellos recebeu 
em Pariz no meado de fevereiro lettras na importan- 
cia de 8:000 francos sobre o banqueiro Serre, morador 
narua de Amsterdam, o qual fugira lnvia pouco 
tempo: Então pedin a Le Sire, que se oceupava 
tambem de descontos, como se vê do processo, que 


lor: de 8:000. francos para port logo: para Por- 
tugal, como lhe convinha, Incumbiu o mesmo en- 
enrgo a outras pessons. Thienry fez o emprestimo, 
o: desde que o snr. Teixeira ide Vasconcellos chegou a 
Portugal, o dinheiro foi posto disposição do credor, 
que com effeito logo mandou dar uma Somma à um 
francez que passon em Lisboa chamado V. Sauvage. 
Este emprestimo foi em fins de fevereiro de 1862. 
Se pedir emprestado levasse á forca , já poucos 
negociantes estariam “vivos. E então diplomaticos? ! 
Assim se procura destruir o credito alheio ! 


ca mm me rr ori 


—O mal era todo della. Uma vez que 


se extinguisse, depois do que levantou a ca- 
se encarregou de a fazer portrinta francos, 


beça: e disse para sua tia : 

— Quanto lhe parece-que eu gastaria , 
além do que era strictamente necessario ? 

. — Ora adeus! Se eu estivesse para me 
estafav'a fazer:a conta, montária tudo a mais 
de cem francos... .. E mais cu já não fallo se- 
não do quese está a metter pelos olhos dentro! 

— Sou-lhe devedora de cem francos; visto 
isso, não? geo 

— Devedora! Sempre tem sua graça! E 
não fará favor de me dizer com que faz ten- 
ção de me pagar? 

*— Com o meu ordenado. 

— O seu ordenado ? ! 

E a senhora de Fongerolles encarou Ale- 
xandrina com olhos ao mesmo tempo cheios 
de surpreza e de colera.. 

* — Ora com licença, senhora — tornou 
ella. — Não é verdade» que dava cem frân- 
cos ii senhora Leloux, para ella lhe diri- 
gir e superintender o governo. da casa? 
Eu achei esse assento nos livros. 

— E' facto; é. - 

— Ora eu estou substituindo a senhora 
Ledoux. A senhora Ledoux ganhava cem 
francos por mez,-mas a miin , visto ser fi- 
lha da irmã de ;v. exe.*, dar-me-ha só me- 
tade do ordenado; que ella percebia. E" o 
beneficio do parentesco, beneficio que 'não 


damais. ' 

— Mas eu julguei que fazia bem.' 

— Pois fez mal. “ 

Alexandrina tornou-se a assentar; porém 
a colera-da senhora de Fangerolles começã- 
ra-de lavrar incendio. A baroneza seguia 
com: os magros dedos as columnas/ das som- 
mas, e a cada parcella rosnava em voz surda, 

— Isto passa das marcas! — exclamou 
ella alfim—- Setenta e dous francos: de velas, e 
de velas para uma noute! Santo nome de Deus ! 
Que démo de iluminação foi essa? Que tan- 
ta cousa foi que accendeu ? 

—- Que tanta cousa accendi ? Tudo, se- 
nhora ; as serpentinas e os lustres. 

— Mas quem lhe encommendon o. ser- 
mão? 1 

— E! esse o costume. 

— O costume é um asno ! Aposto que me 
quer agora ensinar o que devo fazer em mi- 
nha casa ?.., Mas, louvado seja o Senhor, 
tudo assim anda n'esta casa ; tudo com o de 
baixo para cima!.. E' uma quebra-cabeça, 
uma desordem continuada, um: desperdiçar 
de dinheiro, sem modo mem geito 1... Po- 
rém, sempre, ouvi dizer, e é certo, que pelos 
domingos se tiram os dias santos |... ' 


“|mava e detidamente examinava uma a uma 


A este insulto, que lhe trazia á lembrança 
a memoria de seu pai e da sua desgraça, o 
rosto de Alexandrina, centrahiu-se-lhe e ani- 
maram-se-lhe'os olhos de um 'elaviko sombrio, 
como os da hyena irritada ; porém; a senhora 
de Fongerolles estava cega pela colera ; som- 


cada uma das; parcellas, ralhando e resmun- 
gando de tado, Alexandrina tornára a pegar 


em claro, ue lhe sahiu mais obra do que 
tinha pen Rar boia ' aa 


da costura e esperava-callada, atô que o bor- 
| borinho daquela onda de palayyas de todo 


quero regatear-lhe. Cinçoenta. francos pór 
mez em meio anho; vem/a ser trezentos fran- 
cos, dosquaes ficará: com cem, e me en- 
tregará os restantes. Nem tanto me é pre- 
ciso para voltar para;Moulins. | X 

A senhora de Fongerolles solevantou o 
corpo, da: cadeira, com ademan de intra 
nhavel espanto. e ú ; 

— Ab! quer voltar para Moulins? E 
tem a bondade de me dizer o quetenciona 
ir para Já fagop Pos col grs toos 


— Estabelecer uma lojw de fancaria na 
praça da' Liça, com o dinheiro que faço ten- 
ção de pedir emprestado: a alguns amigos 
antigos" da minha familia, como; por exem- 
plo, Evaristo e M, Deschapelles. Hei-de man- 
dar collocar: por cima da porta uma tabo- 
leta como meu nome, e como toda a gen- 
'te' de Moulins me: conhece , a sobrinha da 
Senhora baróneza de Fongerolles não dei- 
xará de adquirir a melhor freguezia da cidade. 

— Pois a menina ha-de fazer isso ; diga? 

De certo... A não ser que prefira 
ir paracasa da Senhora marqueza de Bon- 
neval;-que está: dispostaa confiar-me 'u edu- 
cação das suas netas. Assim m'o propoz 
para quando cu sahisse da companhia da 
senhora baroneza. Essa occasito chegou 
agora. y 

A senhora de Fongerolles sentia-se es: 
magada. Aterrava-lhe a sua vaidade ali 
ternativa de vêr sua sobrinha fanqueira em 
Moulins, com o nomeinscripto n'uma tabo- 
leta por cimá da porta da loja , ou mestra 
de meninas em casa de uma senhora sua 
amiga, e conhecia demasiado a filha de sua 
irmã, para estar capacitada de que ellanão 
poria embaraço em aba á execução. Que 
escandalo não seria; e que lindas cousas 
se não diriamsobre as: causas que pode- 
riam ter motivado esta separação | Em Pa- 
riz, como em Moulins, daria isto: dé sobejo 
que fallar; e bem previa a senhora de Fon- 
gerolles ; que todo esse barulho não havia 
de ser muito em seu abono. Tornaya-se, pois, 
mister 'obstár: a todó “o preço “aque 'Ale- 
xandrina -pozêsse o seu, projecto-em execú: 
cução, mas era ahi exactamente: que batia 
o ponto. asian ustr cup 

— Ha-de-me conceder “oito dias de es- 
pera? — disse ella, fazendo um-esforço 
pare cSprrir-sey nluidá « 


— Quinze , se a senhora baroneza assim 
o exigir — respondeu friamente Alexandrina. 

O jantar e+o resto do dia passaram-se 
Como se discussito nenhuma tivesse tido lu- 
gar entre a senhora de Fongerolles e Alexan- 
drina. Estavam frente a frente uma da ou- 
tra, como dous exercitos vergados ao cruor 
das fadigas pela interrupção de um armis- 
ticio. Vieram algumas visitas, porém Ale- 
xandrina não comunicou nada a ninguem 
da resolução que tomára , ó que nem por 
isso era uma das cousas que à senhora” de 
Fongerolles menos temia. A jovialidade ap- 
parentada pela donzella em algumas conjum- 
Cturas, e o desassombro com que falava 
dos deveres a cumprir antes de regressar 4 
Bertocha, fizeram-a imaginar que sua so- 
brinha havia completamente renunciado o 
seu projecto , continuando a permanecer as 
cousas no mesmo estado. A” noute, porém, 
ao recolher-se ao seu quarto , encontrou ém. 
cima da pedra do fogão 'as chaves da ensa, 
que “Alexandrina 'mandára Já pôr por uma 
criada de sala, o recahiw outra 'vezno abys- 
mo do'perplexibilidades , em que já selhe 
tinha cavado o espirito. « 

Eram então quasi tins do mez; que corria. 
No dia immediato, enos outros que se lhe se- 
guiram, a senhora de Fongerolles viu-se 'a 
todo o instante incommodada pelos fornece- 
dores, que costumavam vir n'aquella oceasifo; 
eque, primeiro dirigidos Alexandrina, eram 
por esta remetidos para a senhora de Fonge- 
rolles. ' su 

Como sé sabe, a baroneza gostava de fi- 
car até tarde na cama, e porisso taes visitas 
ao principio impacientaram-a só, mas: depois 
vieram “a irrital-a/desmesuradamente, Dez 
dias haviam transcorrido depois “do rompi-= 
mento que se seguira immediato 4 discus- 
são: entre ampashavida, e nada em Alexans 


drina parecia indicar tenção de entabolar ne- 
gociações com sua tia. Duas vezes, pelo con- 
trário, a haviam surprehendido em animadas 
conversas com a marqueza de Bonneval, sa- 
bendo outrosim a baroneza com toda: a.cer- 
teza que a correspondencia de sua sobrinha 
com as pessóns das suas relações em Moulins 
era então mais que nunca activa e amindada. 
Mais cinco ou seis dias, e tudo teria acaba- 
do, exactamento quando, por uma singular 
coincidencia, a donzella se mostrava como 
nunca diligente e cheia de ardor no desem- 
penho das suas leituras, e attenciosa nos mil 
obsequiosinhos que tornam um salão amavel 
aos que o frequentam. Um dia de manhã, ten- 
do a baroneza sido tres ou quatro vezes à fio 
incommodada nas delicias do seu repousar 
depois de sol fóra, mandou dizer-a toda a pres- 
saa Alexandrina que chegasse ao quarto d'el- 
la, e apenas esta entrou, gritou-lhe do leito, 
cujas-cortinas estavam -ainda-cerradas,-esten- 
dendo o braço com as chaves: 

— Ui! pequena! Pelo amor de Deus, ar- 
ranja a que eu possa dormir um bocadinho em 
socego ! Péga, tira-me d'aqui isto, e faz lá tu- 
do o quete parecer!" 0 
— Tudo ? — respondeu Alexandrina, lan- 
gando-lhe um olhar fulgurante. 

— Játe disse que sim, minha cabeçuda | — 
vetrucou-lhe a senhora de Fongerolles, já pow 
sando a cabeça no travesseiro. ; 
Alexandrina pegou nas chaves da mão da 
baroneza e sahiu do quarto. Era a primeira 
vez que esta a tratava por tu. Alexandrina iu 
quEaaras alcançado completa a victoria re 

lesde esse instante não se tornou mais a fallar 
nem em partida, nem em separação. 


y K (Continua) 


Me procurasse quem lhe descontasse lettras no va- 


supra mencionada, segundo as condições exaradas 


vo mesmo annuncio. 
) 
AR 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DERUTADOS) dº 


Sessão em 20 de maio 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

Aos tres quartos depois do meio-dia abrin-so a 
sessão, estando presentes 73 surs, deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Q sr. Carlos Bento mandou para a meza o 
parecer da commissão de fazenda sobre o orçamento. 

Maudou-se imprimir, 

Tiveram segunda leitura ns seguintes propos- 
tas de lei apresentadas hontem pelo snr. ministro 
 do-xeino. 

14 Authorisando o governo a dispender com a 
definitiva colocação da eschola normal primaria do 
districto de Lisboa no palácio é quinta sitos em 
Marvila até á quantia de 12:5899240. 

2» Anthorisando o governo a conceder a apo- 
sentação com o ardendo de governador civil por 
inteiro n Nicolau Anastacio Bettencourt. 

Foram enviadas às commissões respectivas, 

O snr. Affonso Botelho chamou a attenção da 
commissão de estatistica para um projecto que apre- 
sentou para suspender a execução da lei que om 

las margens do rio Pinhão os limites dos conce- 
lhos de Sabrosa e Alijó, pedindo-lhe que apresente 
quanto antes o seu parecer fim de obyiar os incon- 
venientes que resultaram d'aquella Is, e que estão 
affectando os interesses do concelho de Sabroza e de 
muitos proprictarios. 
snr.. Gouveia Osorio por: parte da commis- 
são disse que o projecto do illustre deputado, tem 
por fim revogar uma lei; e a commissão de estatis- 
tica ha de conferenciar com o governo para resolver 
estes o outros assumptos e dar sobre todos um pa- 
recer geral. E 

O sm, visconde de Pindella munndou para a 
mesa uma representação do tenente de cayallaria 
n.º 1 Joaquim José de Madureira queixando-se de 
preterição. 

E sentiu que não estivesse presente o sur. mi- 
nistro da fazenda, porque lhe queria, pedir que 
mandasse proceder á reforma das matrizes antes 
de findarem os 3 annos; e louyou a camara muni- 
cipal do Guimarães por ter já representado neste 
sentido. 

O apr, Placido d'Abreu mandou para a meza 
um requerimento, pedindo esclarecimentos ao go- 
vero; e mandou igualmente uma representação de 
uma senhora que pedo providencias para que te- 
nha cabimento um, pensão de sangue que lhe foi 
decretada; e fez algumas considerações, para mos- 
trar a justiça que assiste À supplicamte. | 

| O nr. Palmeirim disse que o sur. Placido é 
membro da commissão de fazenda, e sabe que elle 
ainda hontem fixou uma sessão para tratar deste 
assumpto das pensões; e por tanto achava intem- 
pestivas as observações do anr. deputado. 

O snr, Sant'Anna expoz que no» thesouro se 
tem o maior cuidado em pão preterir os cabi- 
mentos das pensões, a 

Ainda tiveram a palavra para explicaçães sobre 
este nssumpto os snrs. Affonso Butelho e Placido 
d'Abreu. a 

O ent, Quaresma mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao governo, 

O snr. Villas Boas mandou para a meza uma 
xepresentação-da camara municipal de -Bareellos 
pedindo que se lhe vote o subsidio para concluir 
a estrada entre aquella villa e a Povoa de Varzim. 

O snr. Presidente disse que não estando pre- 
sento o'snr, ministro da fazenda, não se-podia en- 
trar já ma ordem do-din;: e por isso-ia disentir- 
se o parecer da commissão de guerra n.º 114. 

Entrou em discussão este parecer que tem por 
fim resolver que a commissio de guerra não dê an- 
damento a quaesquer pretenções solbre o melhora- 
mento de reforma álem d'aquelles que estiverem 
entre a esphera da lei de 16 de dezembro de 1790, 
ou que provemoffénsa de direito ou preterição como 
tal quieta pela h ação militar. o 
snr. Palmeirm disse « 


o 


ORDEM DO DIA » 

Continuação da discussão do projecão de lei n. 36 

O snr. ministro da fazenda disse. que já hon- 

tem tinha dito quanto era bastante para sustentar 

o projecto do governo; e para isso cedia da pala- 

vra reservando-se para nu discussão especial dizer o 
mais que se lhe offerecor. 

O snr, Alves Martins começou observando que 
toda a questão que se agita não tem ontro fim se- 
não as irmãs da caridade francezas e não tem nuda 
nem com à questão religiosa nem com p quest 

olitica, as quaes desejava ver fôra todas deste de- 
ate, 

Que o governo não consegue,porém,o seu intento 
coih u projecto que apresentou; € a razão é que asir- 
mãs da caridade francezas, se vieram cá, foi em 
virtude de alvarás do executivo; é se depois não 
convém por qualquer circumstuncia ou porque se 
não conformam com as leis do paia; o remedio está 
em caçar esses alvarás. Foi com este intuito que 
o governo tem apresentado uma serie de medidas, 
as quaes não tem tido execução por uma de duas 
causas, — ou porque não tem querido, ou porque 
não tem podido, £ 

Se não tem querido, escusado é propor uma 
nova lei, quando tem poderes para cumprir 
as suas proprias determinações ; e se não tem. podi- 
do, é preciso que declare quaes os motivos; se já 
acabaram ; porque se ainda existem, a sorte d'esta 
lei ba-de ser a inesma que tiveram as medidas au- 
teriores. y 

Sentiu que em uma nssemblea politica se to- 
nham tratado questões religiosas, e mostrando qual 
foi a seu pensamento, assignando o parecer da 

- maioria, disse que o seu fim foi contemporisar com 
as diferentes opiniões garantindo ao. mesmo tempo 
a sociedade. 

Passou a responder extensamente aos oradores 
que o precederam, rebatendo-os com argumentos, e 
sustentando o parecer da commissão (da maioria.) 

= O nr. Xavier da Silva (sol man 
dou para a meza um parecer da commissão de fa- 
zenda sobre uma god do governo relativa ao 
Banco Merrcautil do Porto. + 

O snr. Luciano de Castro disse que 6 escu- 
sado alludir ao ensino domestico, porque não ha 
Tei nenhuma que permitta a intervenção da au- 
thoridade no ensino domestico; mas não é possi- 
vel deixar o ensino particular sema devida fiscu 
lisação 4 € é este o sentido do parecer do anr. Per- 
ter, o qual approva. o 


Adinirou-de de que o êmr. Alves Martins de- 


pois de so esforçar cn mostrar que não é neces- | POP! 


saria uma lei sobre este assumpto, se cançasso de- 
pois em sustentar o projecto da maioria, 

Analisando o relntorio da maioria da commis- 
são, mostrou as incoherencias que melle se en- 
contram, apresentando a nssocinção, como uma cousa 
perigosa, contra a qual o estado se deve precavor; 
e depois deixar a liberdade do ensino particular sem 
receinr já as' influencias da associação. 
“Continuando na apreciação do rito e tendo 
dado a bora, fiedu com a palavra para ámanhi. 

snr. presidente dando para ordem do dia 

d'ámanhã a mesma, levantou à sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


"INTERIOR 
f Lisboa 20 de maio 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Não nos deteremos-com a sessão de hon- 
tem da camara electiva: Os leitores já viram 
o extracto e por elle ficaram sabendo que alli 
continúa a traetar-s uestito do ensino e 
das corporações religiosas.” Posto que na opi- 
nião de todos o assumpto já esteja esgotado, o 
enr. ministro da fazenda ficou ainda com a pa- 
lavra para hoje. As. exe.* teem de seguir-so 
mais alguns oito ou dez oradores =» «5% 1001 

E' de desadorar, senão de aborrecer, o 
que-se obserya no parlamento portuguez. E 
elle o unico parlamento onde ás questões se dá 
extensão tamanha, Eu todos os parlamentos 


- | de vida em que esteve por vezes, o povo 


suasideias 
oradores, 
o assumpto, 


Detupar seis 


trário, e, to- 


cada parcialidade faz apresen! 
jum ou dous dos sei 
en: 
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sorganisação em que 
estivessem organisados, se 
mara estivesse constituido como devêra estar e 
como esti em"toda a parte, não aconteceria” 
isto. A anarchia no nosso paiz começa no par- 
lamento. 

Houve hontem sessio na camara dos di— 
gnos pares. O mais importante que alk se fez 
foi onte um projecto de lei que favorece 
nos Açores a pesca nacional da baleia, obje- 
cto de consideravel valor para aquelle archi- 
pelago. A iniciativa d'esta boa lei é devida ao 
snr. deputado pelo Pico; o 'snt. Antonio Vi- 
cente Peixoto, ' E h 

A respeito de arrosaes parece-nos que tudo 
fica como está. Diz-se agora que a-sua cultura 
não é anti-hygienica como se tem querido in- 
culear. N'isto triumpha a opinião do snr. José 
Estevão. S. exc.º foi sempre favoravel á con- 
servação dos arrosaes. ) 4 

“O governo attendeu aos desejos da camara 
municipal da Regoa relativos a que se désse 
maior largura d estrada,que da capital do seu 
municipio se dirige á Barca do Juncal. À es- 
trada ficará com T metros e 60 centimetros de 
largura de pizo. O augmento de despeza é pa- 
go pela referida camara. 

Foiapprovado o projecto relativo aos; lan- 
ços da estrada de Braga a Valença compre 
hendidos entre o Monte da Gandra e o Monte 
de Penhou e entre este Monte e o Valle de Ca- 
banas. Mandou-se proceder é licitação. 

Vai ser alterada a directrizido caminho de 
ferro na proximidade da Ribeira de Santarem. 
A via pelo sitio do Alfageme fazia receiar 
grandes desastres pela altura da montanha que 
alli ha, propinqua á mesma via, e-de cuja 
montanha já teem desabádo alguns, pedaços. 

ELRei o Senhor. D. Luiz gosta do paço 
da Ajuda e quer alli fixara sua residencia 
permanente. Tracta-se já de dar comêço ás 
obras precisas. Se o Senhor D. Luiz, conse- 
guir 'o seu intento, o seu reinado ficará me- 
moravel por ser n'elle que se coneluio-o uni- 
co palacio real portuguez. Dizemos o unico, 
porque as outras residências são apenas ca- 
sas reaes. Palacios não são. À parte do pala- 
cio da Ajuda aa está feita, custou trinta e 
dous mil contos ! O principe Augusto de Leu- 
chtemberg, primeiro marido da Rainha a Se- 
nhora D. Maria II, era na Ajuda que. que- 
ria fazer a effectiva residencia real. Para is- 
to mandou fazer um orçamento da despeza 
em que importaria a conclusão do palacio, 
não já como o risco primitivo mas do melhor 
modo que a obra se podesse completar. Por 
este orçamento ainda era precisa asommnia de 
quatrocentos a quinhentos contos. Segundo 
ouvimos é ainda n'esta mesma somma que se 


Luiz deseja que se façam. O palacio da Aju- 
da foi principiado pela Senhora D. Maria ly 
Já que fallamos no Senhor D. Luiz acres- 
centaremos que já-está com Sua- Magestade 
no palacio da Ajuda seu irmão o Senhor In- 
fante D. Augusto. O Senhor D. Luiz foi bus- 
cal.o no sabbado ao Lumiar. Desde então am- 
bos teem sahido juntos em: carro descober- 
to à passear nas ruas da cidade. O Senhor 
Infante D. Augusto tem trajado 4 paisana. 
E' um principe muito sympathico e muito lin- 
do. Apresenta-se sempre com semblante i> 
sonho. Rela doença que sofiteu e pelo perigo 
poa de 


nomina-o principe -do milagre. uso 

O «Jornal: do: Commercio» de hoje-con- 
sagra o seu artigo principal à demora que 
se “está dando em upproyar ou rejeitar as 
propostas do snr. ministro da fazenda, rela- 
tivas a alteração em diversos (direitos adua- 
neiros. - a 

O artigo diz o seguinte : 
| 4 O commexcio: permanece em uma; posi- 
ção incerta ácerea do resultado que haverá 
da proposta de Tei, aprosentada no parla- 
mento pelo snr. ministro da fazenda, é que 
reduz alguns dos direitos da pauta, e elimi- 
na e harmonisa outros. qto 

« A solução d'estas questões corre hoje 
rapida em toda a parte, e a' demora prejudi- 
ca ás vêzes mais do qué uma, prompta, em- 
bora, infundada, regeição. cr ; 

« Em Inglaterra, no dia em «que o minis- 
terio apresenta ao parlamento qualquer re- 
dução de direito, des Es o despacho das 
alfandegas se faz n'esta conformidade. 

« Ainda não aconteceu que o parlamen- 
to britannico duvidasse 'ou fosse de voto con- 
trario a taes reducções ; mas so as regeitasse 
estamos persuadidos de que, demitido o ga- 
binete ou dissolvida a camara, o despacho 
voltaria a ser regulado pela taxa anterior 4 
proposta.» il 

O artigo é muito extenso... 

A praça de Lisboa soffreu a perda de um 
dos seus mais honrados membros, O snr. 
João Antonio da Silva corretor de 'cambios 
e fundos publicos suecumbiu aos seus habi- 
tunes padecimentos ultimamente aggravados. 
Foi socio do snr. Miguel Mac-Bride e pouco 
tempo, lhe sobreviveu. q vo 9 

Temos a dar uma novidade para alguns 
dos nossos leitores com relação. a/ vinhos. A 
Inglaterra já não quer os vinhos francezes. 
Vai achando que são improprios do paladar 
britannico. Os inglezes querem mudar para os 
vinhos da Hungria e fazer d'estes o tonsumo 
opular. O vinho da Hungria, que até agora 


f 


é muito mal feito, vai ser aperfeiçoado. Para 
esto fim formou-se já una sociedade. A pro- 
ducção; do vinho, na Hungria não é por ora 
grande, Não passa de tres. a quatro mil pipas, 
sendo dous terços de vinho branco. Mas como 
o sólo hungaro. é muito bom. para a vinha, se 
os vinhos, de alli tiverem boa venda em Jn; 
glatevra, a produeção pode elevar-se à quan: 
tidade consideravel.. E que faremos nós áyis- 
ta disto? ie 

Nemos bilhetes ou notas do Banco do Bra- 
zil escapam aos falsificadores. A authoridade 
civilde Valencia (Hespanha) acaba do desco- 
brir uma fabrica de papel sgllado-falso, na 
qual, sendo feita uma busca, rigorosa, appa- 
receu uma chapa d'aquelles bilhetes ou notas 


das de 55000 réis, assim como outras chapas 
de papeis que representam valores, Pára tudo 
em poder da justiça. Felizmente, não foi o eri- 
me achado em Portugal. : 
» A. respeito da/explosio. de polvora “em 
Barcarena , 0 «Conservador» de: hoje dá à 
seguinte: circunstanciado mioticiw do facto. 
Eila, 3d 0 

- a À explosão robentou pelas: 11 horas 
da manhã; n'uma-porção de polvora(1500 
kilogrammas) que se achava a enxugar so sol, 
num - grande pateo ; «para: isso destinado: 
Esta polvora era-da-«que tinha, vindo--dos 
conpos: paia - ser: bericficiada-na fabrica a 
vendo” suspeitas-de: quer alguma pequena 
porção 'de-massa fulniinante-que: fosse mi» 


odor 6 aum eobiht 


calcula o custo das obras/que o-Senhor D.| 


|| tóda a parte; N'este concelho só tocam en tres 


turada , sendo ferj 


ida pelos raios solares 
produziu a in + 


ação. 


nxugo, acha-se siggado 
“circundado pop al f 

'B à. circumstancia favora: 
lo vento, que di it. 05 


pedaços da madeira e pano incendiado no 
sentido opposto, se deve a grande felicida- 
de do incendio não se ter communicado à 
mais alguma parte. 

«No pateo, felizmente, não se achava 
ninguem na oceasião-do sinistro ,? havendo | 
apenas alguns minutos que o snr. comman- 
dante, o mestre e alguns operarios , alli ti- 
nham estado. a e dam 

«No primeiro momento. de!térror, toda-a 
gente que estava na fabrica, sahiu. O sino 
da fabrica tocava a fogo, e.0 tambor do 
destacamento -a rebate. De um momento pa- 
ra o ontro se esperava-vêr desmoronar-se to- 
da a fabrica, porque , estando todas as, of- 
ficinas (e algumas mesmo junto do pateo 
do sinistro) atulhadas de barrieas com pol- 
vora, em diferentes estados de manipula 
ção o mais, pequeno  estilhaço ou fagulha, 
cahindo n'um d'esses barris, bastaria para 
fazer voar tudo pelos ares; além dissoigno- 
rava-se, mas receiava-se que 0 fogo já se 
tivesse communicado a algum armazem. 

«Por isto custou bastante ao snr. comman- 
dante, condjuvado pelos officiaes alli dosta- 
cados, mestre e vigias, o fazer penetrar a gen- 
te na fábrica, por isso que, para chegarem ao 
pateo da explosão, tinham de atravessar dous 
outres, cercados de officinas, que de um mo- 
mento para o outro podiam voar. 

«Ao valor e sangue frio do snr. comman- 
dânte, o major de artilhevia Casimiro José de 
Carvalho, se deve principalmente o não ter ei- 
do abandonada a fabrica aos progressos do 
incendio. É 

«Finalmente entrou-se; e com o auxilio de 
duas bombas da fabrica, poude-se extinguir o 
incendio, que se tinha limitado ás madeiras 
do pateo do enxugo. 

«O perigo porém, ainda era eminente, por 
isso que não se sabia se o fogo estaria lavran- 
do em algum armazem; e só depois de todos 
os telhados desmantelados, e os armazens se- 
rem cuidadosamente, examinados, é que se 
considerou passado todo'o risco. 

«A's duas horas, estava o incendio apagado, 
e os telhados c oficinas examinadas, hayen- 
do esperanças de que tudo estava terminado. 
Apesar d'isso; todo“o dia e naute de 17e dia 
18, esteve sempre um piquete de homens e 
um vigia, observando os armazens e rodean- 
do toda a fabrica. , » 

«No meio de um tal desastre, não houve 
felizmente a lamentar a menor desgraça nos 
empregados da fabrica, apenas um homem que 
hia passando na estrada no momento da ex- 
plosão, “espantando-se-lhe o cavallo, tahiu, e 


se feriuna testa 

as estragos são, consideraveis. Além dos 
taboleiros: e pannos: de; lona do enxugo, todos 
'os telhados ficaram 'desarranjados, bastantes 
portas arruinadas, e todas as janellas e vidros 
quebrados: calcula-se a despesa a fazer, em | 
taboleiros, pannos e reparações, superior E 
1.0008000 de réis: o valor da polvora quei- 
mada anda por 3608000 réis. 4 

«A detonação ouviu-se | 


em todos as arre- 
dores; em Queluz; Belem e Torre de S. Ju- 
Jão, donde passaram “Jogo notícia para Li 
dos, pao tração ref 
a! Eid strador do 
ras, e 0/snr+ cirurgião ! Pedroso, lem, 
ompáreceram immediatamente o/ primeiro 
para dar às providencias, se fofsem necessa- 
rias, e 0 segundo. offerecendo os seus servi- 
08400 x o 
E «Dos destacamentos de Queluz, do almoxa- 
rifado do palacio é do regimento de infanteria 
n.º1, tambem chegaram em. breve expressos 
ainformarem-se se eram necessarios alguns 
soccorros. Tambem alguns proprietarios dos 
arredores se apressaram a mandar ou ir pes- 
soalmente informar-se do sinistro; entre estes 
o snr. conde das Aleaçovas escreveu directa- 
mente no “snr, commandante, oferecendo-lhe 
o seu prestimo, : , 
- ««Emfim, foi um verdadeiro milagre, o 
nito ter voado toda a fabrica, e não-haver 
tma só desgraça à lamentár.. Toda a boa 
gente da fabrica está disso persuadida ; e era 
tocante, passado o; perigo, e emquanto se es- 
tava trabalhando no desentulho, vêr-cada 
qro ao passar pela capélla que estava 


erta, e onde existe uma linda imagem de, 

ossa Senhora, ajoelhar e dar graças ao En- 
to Supremo de ter escapado a uma morte, 
que todos tiveram como certa. É 
+ « De-tarde o. snr..commandante mandou. 
resar uma. salve rainha, e no dia 19 'cele- 
brou-se uma missa. » RI, 


perna n J 
+ Provincias: 


BRAGA 21 DE MATO — (Do nosso cor- 
respondente) — Hontem, quasi à noute, re- 
gressou de Amares a força de caçadores eás 
3 horas da manhã de hoje tornou, marchar 
parte da mesma para o dito concelho, escol- 
tando 2:000 cartuzos. vs suvolooo 
«151 E'scerto que hontem continuou! alli o fogo 
e-que houve mais montos e feridos, ç 
»Contipuam a tocar a! rebate;os sinos: por 
muitas freguezias e concelhos; preparándo-se 
os revoltosos para bater a tropa. 0" + 

Consta: que: voltaram casa do adminis- 
trador de Terras de Bouro:e que lh'a pozeram 
em miseravel-estado. b tn 

0.10: de infanteria! bateu o povo: do lado 
de Santa Martha e Villar da Veiga,!o desta- 
cando; a ala direita para baixo, veio fazendo 
cêrco por Terras do Bouro até Amares, onde 
estava ou andava vala esquerda, e diz-se que 
allideu uma boa-escaramuça aos revoltosos. 

Noemtanto, a agitação continúa, e para 
aquellas partes foi alguem darinstrucções. 

Houve tumulto para os lados de Vizella e 
consta que os amotinados tentavam ir hoje a 
Guimarães, poll 1 
+» Tambem se reuhe: povo nas Taipas e diz- 
se que se pera «grossas massas populares 
para irem a Amares e Terras do Bouro, com 
o proposito de bater o 10. : uu “A 
O queié fóra de duvida é que o povo sereu- 
ne pativalém do Cavado, que ha grande agita- 
ção por'todos os lados, e que jú-entre os re- 
voltosos:-apparecem: individuos que sabem 
commandar-e dispôr os movimentos. 
»1 Diz-se que -ha quem forneça dinheiro, pol- 
vorá e bala-nostevoltosos |)" us cam 
«Nos concelhos do Norte tocam os sinos por 


xi 


freguezias proximas a Prado. ENA TO 
“Tambem: hoje aqui houve rebate falso no 
Campo dosTouros por causa-daspadeiras: 
1 Espera-se a força que d'ahi vem; e bora se- 
ria que uma boa parte seguisse logo para Gui- 
marios, porque destacar ferças: pequenas é sa- 
erifical-ass como) Bs 


8 É eraq 


dO Tae 


4imeza áté no dia'12/do dito 'mez: | 


lizmente não a ha, porque o recrutamento 
tem sido só de dinheiro ! 
tarde;28 apr 


a 


ra ro om U 
nos; Arcos e Barca ha perfei 
a Epa tr alh Adi Esta força 
encontrou opposição na sua marcha pa- 
ra esta cidade. 

Hoje é ponco o povo que se reuniuno Alli- 
vio. Veremos âman! 


NOTICIARIO 


+ Ter] mi 

ES Púmultos *eontinua o estado tu- 
multuario nos pontos. do districto de Braga, 
onde ultimamente recrudescen. 

As notícias que dá o nosso correspondente 
de Braga são desagradaveis, e mostram que o 
restabelecimento da tranquilidade publica en- 
contra infelizmente sérios estoryos na obstina- 
ção des desordeiros. 

O «Bracarensey diz que nas Caldas de 
Vizella se reunira povo commandado pelo Sal- 
gado de Pardelhas, projectando ira Guima- 
marães: tirar a polvora do regimento 10. A 
pequena força deste regimento que ficou em 
Guimaríes, poz em arrecadação as bagagens 
epolvora, e fechou-se com ellas, segundo diz o 
citado jornal. 

Uma carta de Valença diz que na noute de 
20 sahiu d'aquella praça uma força de caçado- 
res 7, e que constava que ia para a Barca. À 
ser verdade é de suppor que fosse render a 
força do 13 para esta marchar para Guima- 
rães. 

O «Bracarense» falla tambem de desor— 
dem na Guarda, Castello Branco'e Miran- 
della, e de novo tumulto em Chaves na feira 
de 18. 

Diz que o tumulto em Mirandella teve tam- 
bem lugar no dia 18, e que, “apenas acalmado, 
a força que alli estava partira para Chaves, 
d'onde foi chamada com urgencia. a 

Os telegrammas officiaes de ante-hontem 
noute davam'o districto de Villa Real em so- 
cego, e crêmos por isso que não passará de 
balela, o que, diz respeito a novo fumulto em 
Chaves. y 

O «Diario de Lisboa» diz, em 10,0 'se- 
guinte : 

« Em Castello Branco por occasião do 
mercado houve alguma agitação. Alguns tur- 


impostos indirectos municipaes, e começaram 
a arremeçar pedradas contra os soldados en- 
carregados da; policia; mas a tropa sob o 
commando do coronel'de cavalleria n.º8 fa- 
cilmente reprimiu o tumulto, prendendo al- 
guns dos amotinados. | pn 
«A's 11 horas do; dia a ordem estava res- 
tabelecida, e omercado continuou em socego. 
«Do distrito de Braga dizem que alguns 
sediciosos. entraram no concelho de Terras 
de Bouro; e ahi-queimaram alguns papeis de 
potica' importancia da repartição de fazenda. 
Um pequeno destacamento foi acommettido 
pelos amotinados , os quaes dispararam al- 
guns' tiros contra a tropa. O destacamento 
foi logo mandado reforçar, a fim de manter 
a tranquilidade publica. by 
«Nos arredores da cidade de Lamego reu: 
niram-sehontem, 18, pelas 5'horas da tarde, 
ms 500 individuos sem armas, pedindo a di- 
minuição dos tributos e demissão do escrivão 
de fazenda. O administrador do concelho, di- 
figindo-se para «elles, conseguiu serio grande 
numero voltuste para, suas casas, combina 
do em dirigir aos poderes competentes uma 
representação por escripto ; 200, homens ain- 
da entraram nacidade gritando que se quei- 
massem as matrizes; mas apparecendo a for- 
ça militar dispersaram sem que fosse neces- 
sario empregar meios violentos: + 
«Na provincia de Traz os Montes não hou- 
ve alteração da tranquilidade publica, e de 
todos os mais districtos do reino consta igual. 
mente que-se conserva o socego: » . 
- Por noticias officiaes aqui recebidas hon- 


distrito de Braga havia socego em todo o 
reino. 

Do districto de Vizeu já ha de hojenoticias 
ófficiaes, que tambem alli dão completo so- 


Bo. q pê 
5, Hlluminação a gaz. — oia receita 
da Companhia Portuense de Iluminação 'a 
Gaz no mez de abril ultimo de 7:0364821 
réis 0,4 despeza DA LAM83 réis, sendo o ba- 
lanço a favor da companhia — lucro — réis 
1:6228389:" 1 + deal A 


referido mez era de 445:106522: 
passivo de 421:2205279. t 

Devia o municipio À companhia n'aquélia 
data 2:1088500 réis. ppt 

Um homem honrado. -— Hontem 
de manhã, um caixeiro do commerciante,o snr. 
Antonio Gomes Moreira Junior, morador na 
rua do Ferreira Borges indo para q alfandoga 
despachar umas fazendas, perdeu no caminho 
1508000 réis em notas. t 

Domingos Soares, galego, que sórvo a 
casa dos snis. Eduardo Kebe & C.º, achou o 
dinheiro que 6 caixeiro perdêra, e, apenas sou- 
be a quem pertencia, correu logo a/casa/do 
snr: Moreira e 0 entregou, recebendo a gene- 
rosa recompensa: que merecia um tal rásgo de 
probidade. ! ' 

«» Folgamos de registrar este faoto -compro- 
vativo de que entre a gênte pobre e que ganha 
jorpão quotidiano com'o suor: do seu vosto não 
são raros os sentimentos de hohra e probidade. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da: Misericordia e 
enfermaria; da; cadeia: desde 1471nt6-20 “do 
corrente inclusive foi o seguinte; 1 o 

No dia 14 existiam nas enferniárias do 
hospital 387 doentes — entraram desde aquel- 
le “dia até 20 inclusivô! 98 doentes — sahi- 
ram no mesmo periodo 90 — faleceram 7 — 
ficam existindo 388 doentes. Ú 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
14, 4 doentes — entraram desde aquelle dia 
até 20 inclusivo: 3: doentes-— sahiw-no mes- 
mo periodo 1: — ficam existindo “6, doentes. 

Fallecimento. — Fallecow hontom'o 
dá-se hoje 4 sepultura na igreja de Nossa Se- 
nhora da Graçaa exo:"º snr.2D: Rita Augus- 
ta Belleza de Souza Mello, esposa do snr. Joa: 
quim Eduardo Pereira da Silva, delegado do 
procurador regio'na comarca de Guimarães, 
nora do snr; Manoel Joaquin Pereira da Sil- 
vaylente do -commercio-da-Academia Polyte- 
ebnica-d'esta cidade," ' + 

“ esmolas. — No dia 
lugar, na igreja davPrindade, cm cumprimona 
toido legado instituído pelo'snt,” Josó"Alyes | 
Corrêa, falecido no/Rio de Janeiro, o/sortea- 
mento das/12 esmolas anmuges do 235055 réis 
cada 'uma 4 orphits e'viuvas de irmãos pobres 
da mesma Ordem. “ana Teria 
* “Osrequerimentos devem ser apresentados 


2 réis o,0,seu 


Q Minha precisa de muita-tropa;'e iinfae 


Associação dos Pintores Não 


bulentos quizeram oppor-se ao pagamento dos |" 


an | 


tem & meia nouto consta que f excepção do | 


O activo da mesma companhia em 30 do |. 


“| ultimamente “foita! - é 
junho terá | -Nicolam de Souza“ Monteiro —provido no | 
officio vago do" escrivão é tabellito: do juizo | 


tas“ pa entrega a uma com 
gerente, 
nova eleição, que terá lugar no mez de agosto. 
Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. —No dia 18 de junho-serão arrema- 
tados no thesouro, em virtude da lei de des- 
amortisação, bens pertencentes ao convento 
das religiosas de Jesus em Aveito, situados 
noconcelho de Vagos, avaliados em 1 :6005000 
réis, ditos pertencontes aos seminarios dioce- 
sanos de Evora e do Algarve, situados nos 
concelhos de Evora, Estremoz e Faro, ava- 
liados em 7:5155600 — ditos pertencentes 
aos conventos das religiosas do Santissimo 
Coração de Jesus, no concelho de Tavira, 
avaliados em 1:4405000 — ditos pertencentes 
ao convento das religiosas de Santo Agostinho, 
ao Grilo, no concelho dos Olivaes, avaliados 
em 1:6205800—c uma morada de casas com o 
n.º 19, situada no Campo dos Touros, fregue; 
zia da Sé Primaz de Braga, pertencente ao 
cabido da mesma cidade avaliada em 5408000 
réis. 
Sommam todas. as avaliações em réis, 
14:5604800, * | 
Igrejas a concurso. Acha-se aber- 
to concurso para provimento de igrejas pa- 
rochiaes em yarias dioceses do reino, entre as 
quaes nas de Braga, Porto e Vizem. As que 
n'estas tres dioceses estão a concurso são as 
seguintes : 
Diocese de Braga 
Christello Côyo (Santa Maria), concelho 
de Valença. Er ad 
Margaride (Santa Eulalia), concelho de 
Felgueiras. é 
Poiares (S. Pedro), concelho-de Freixo de 
Espada á Cinta. 
Villarinho' dos Preires (Nossa “Senhora 
das Neves), concelho da Regoa. 
Diocese do Porto 
Crestuma (Santa Marinha), concelho de 
Villa Nova de Gaya. tc 
Lamellas (Santa 
Santo Thyrso. 
Avelleda (Santa Eulalia) concelho da Maia 
DiocesedeVizeu 
Abravezes (Nossa Senhora dos Prazeres), 
concelho de Vizeu. 
Calde (Nossa Senhora da Nati 
celho de Vizeu. pia eai gvir) 
Couto de Esteve (Santo Estevão), concelho 
de Sever. : so 
Ribafeita (Nossa Senhora das Neves), con- 
celho de Vizeu. É ' 
S. Salvador (Nossa, Senhora das Neves), 
concelho de Vizeu. bot t 
Despachos judíciaes. — Por de- 
cretos do corrente mez tiveram lugar os se- 
guintes. despachos; | Eme 
João Nepomuceno de Araujo: Mansilha, 
que fôra” escrivão e tabellião do juizo ordi- 
nario de Favaios até à suppressão do jul- 
gado do mesmo titulo — provido no officio 
“de escrivão e tabellião do juizo iordinario do 
julgado de Santa Martirr de Penaguião, yago 
pelo novo despacho ae Manoel de Sousa Lou- 
ERGITOjupesso meg mn + 
Augusto: José Ferreira, que era escri- 
vão do juizo de paz do districto de Pom- 
bal, julgado do mesmo titulo — provido 
no. officio. de contador, e distribuidor do 
[juizo de “direito: da comarca “de Pombal; 
vago por fallecimento "de "José Gaspar de 
EA: O Pd sb 
Ambrosio Sanches da Fonseca — trans- 
ferido como pediu, do officio de escrivão 
é tabellião do jui e direito da comarca 
de Taboa para identico officio da comarca 
de Gouveia, vago, por-fallecimento de José 
de Andrade Rebello. + 
Antonio José da Rosa — Fevia no of- 
o 


Eulalia), concelho de 


idade), con; 


ificio de escrivão e tabellião do. juizo ordi- 
nario, do. julgado de Boticas, vaga par RUA 
| lecimento de João Gonçalves Pereira Car- 
em eine mpeg Are 
onquim Laúiz Tavares, — 

officio E De ão Juizo de paz do di 
tricto is s. Pedra da villa” ob de 
Moz , vago pot fallecimento de Joaquim Ma- 
ria de Asavbdo Sapé, 

“José Joaquim de Campos Santos — trans- 

forido; conio pediu";-do officio ide escrivão” 
e tabellião do juizo de direito da comarca 
de Almodovar, . parg, identico officio da co- 
marca de Porto de Moz;-vago- pela trans:! 
ferencia de Lourenço Rodrigues de Mattos. 

" Antonio Augusto Marques Caldeira, que, 
por decreto de 15 do abril ultimo; se acha- 
va» provido mo officio 'de «escrivão é tabel- 
lião do juizo .de direito da comarca de Vou- 
zella > provido novamente em identico of- 
fício da comarca de Montemór o, Novo; va- 
go pela transferencia de He: 
Castello Branco. 


mesmo officio , que estava ainda vago. 

» Antonio Fernandes Thomaz — provido no 
officio de escrivão; do juizo de 'paz do distri= 
eta deQondeixa a' Nova, no julgado do mes- 
mo titulo, vago pela exoneração concedida á 
João Conrajn.s iv vvp as 
Antonio Maria de Lima: Ferraz, que, an- 
tes da despacho geral de 1841, fóra eserivão 
do juizo de paz do» districto da: Feira=='pros 
xido no ioficio-de escrivão-do referido juizo; 
no julgado: do mesmo titulo, vago pela oxo- 
neração «concedida: a Antonio Joaquim Gors 


reiydo-Sá Junior. I 

Antonio: Cardoso de Pina, que” estavi! 
servindo» interinamente'o ofício de escrivão 
do juizo de paz do districto/ de ' Lobão, nó 
julgado de. Tondella= provido 'no “mesmo 
officio, "vago: por falecimento do José Hen- 
riques. di 1 
José Pinto-da Rocha; que servira intori- 
namente de escrivão da administração do ex=: 
tincto concelho de Sanfins provido 'no offi- 
cio de escrivão do juizo“de-paz do districto 
de Souzello, no julgado 'de'Sinfites,- vago 
pela exoneração concedida a Francisco: Pe- 
réira Camello. au ain 


do praso 


ordimavio “do julgado de Alimeida, na comar- 
cade Pinhelivs o! aavigd ah no ont 

“vJos6 "Simplicio”Oardoso “Pinto,* que 'foi 
adininistrador do concelho dos Arcos de Valle 
de" Vez: provido no officio “de” contador o 
distribuidor (do ' juizo “ de” direito da “combirea: 
de'Ponte'do' Lima, vago por! fallegintênto de 
Francisco" de'Bulles egito! luirod 


impar oudgiroe 


ue deverá funccionar até á |- 


“| Maxosl 


faz o medo ! — Na feira que 
dia 16 em Fafe, uma cavalgadura, 
jtou no chão e começou & espojar-se, 
| um reboliço, e a gente que estava 
nte e não sabia a causa, desatou a 
ilgando que já era tumulto. 
Averiguada a causa, o povo voltou para 
a feira, maldizendo a besta que tamanho susto 
lhe causára ! 

Vê-se por isto que o geral do povo não só 
não quer tumultos, mas tem mêdo d'elles. 


Fallecimento. — No dia 15 de maio 
fallecen em Elvas, yicti fehyê Le- 
rebral, o major gra teria n.º 


2, director do trem d'aquella praça, Fran- 
cisco Vaz Parreiras. 
o Ouime; — Falleceu em Vianna, no dia 

lo corrente, a exe" sap ria Xa- 
vier Quad Ae ra LO oe 

Diligencia . tante. — (Do 
Comércio nel Ananor — Foi preso na 
freguezia do Piedão, concelho” de Arganil, 
Francisco Marques, vulgo o Coimbra sapa- 
teiro, que foi condemnado &morte na cos 
marca do Fiindão, 'e'era'ó facinora mais at 
daz e temivel que hoje passes a nã comár- 
ca de' Argani PO PRADA EA 

A diligencia foi feita com tanta arte, co- 
mo' felicidade, porque o administrador de Ar- 
ganil, depois de uma marcha de seis leguas 
de precipicios e despenhadeiros, pôde ao en 
trar na casa, onde se albergava O assassino, 
lançar mão á sua arma, e evitar o ser victi- 
ma elle eo snr, Manoel.Carvalho, digno é 
zeloso regedor de Arganil que o acompanhou 
e ajudou n'esta diligencia dificil e” muito 
honrosa para estes dous finccionários, que 
merecem os mais subidos louvores pela sua 
coragem o zelo na execução do perigoso pla- 
nó, qiue' fez cahir no p da justiça 


e 
de 


êr to. 


Rai 
Min 
tarjos 


dos os annos uma memoria expositiva da st- 

ecossidades da pro 1 quê 
representa, é sobro as quaes O alho da 
regencia deliberará:! pi grarprá aco 


Movimento das cndei, cê 
E mo dia 21 nisto 
ENTRARAM imqdis 
Francisco Lopes. salteiro, trabalhador; 4ã 
annos, natural da freguezia da Sé; na-cidade 
de Vizeu, arguido de furto. pile 
SABIBAM o 0 siso 
Antonio Maria Camanho, solteiro, creado 
de servir, 23 annos, natural da freguézia de 5. 
Sebastião de Sarramo, bispado de: 8. Thiago, 
no reino da Galliza, tinha entrado n'estas 
cadeias em 26 do mez proximo preterito como 
refractariodo “exereito hespánhol. Foi solto 
por. prestar fiança, perante o consul da masma 
DAÇÃO. fo oii endiet ob 09 
Pedro Augusto Ferreira, solteiro, aorrié 
ro, 34 annos, natural da freguezia de Santo 
Esteyão, na cidade de Lisboa; que tinha ep: 
trado nestas cadeias em 19 do corrente, ar- 
guido de cabeça de motim e dar vozes demor: 
ra ao ministerio actual e á guarda municipal 
do Porto. Foi posto jem liberdade por constar 
por officio da administração do 1.º bairro, que 
elle so achava; no.estado de embriaguez. 
' e MV) 


damelação 


suliserioção mara. o monumento 
pa ra 
pc AP 
ja (Conto do nO) PUUNE, a 
Lista ao cuidado do il aum. oa Magro 
ester 
D. Mari N 
DP Mason nã fio E 
D: Miria Torcata Megre Peroi 


oi [o 
o; ia da Cost; 
ei io jo € 
ado Ms 

Eita” ao' eirdado do ill e5 ah 
Aecio a “-bedo Per 
ro Josó Fervei ão 
Dee To ERR + 
Antonio Poreira Zêzoro 
Antonio: Melitão Pinto. 
Manoel José Gomes "Gu 


Peito doi Bda Pça 
“Lista do perante? Mio, gm) 
José Maria de Foriá. ». 


[José Antonio Corren da 


Pedro Sensat Millet . 

[Carlos Alberto dôs 
elmiro Pi: ! 

José Lniz ada 

Alberto Herring 

Nuno Henriques 

| Manoel Matt 

| Antonio" Mattos à 

Manoel dos iantos: Ni 


José Barata, 
Anjonio a a 
José Pinto de Magal 
Manoel Eatevos il 
Angusto Antonio de Pari 
vasta ao cuidado dá 


oq ob sinos a mos mo o Snfomedádiar 

A direcção do !feal-thentro da Senloilopimeuniu . 
hontem a omemmb lo gay los  acgionis! pesa, lhe 
approvar o arrendamento da casa, que lous 
anos ro solo A ba! a LM ra Querra 
Teal;'e" Albo » de 'Morats combateram energica- 
mente, n ilegalidade de tal arrendamento; - 


for 
EA TS 


prestimo, 


Eu como accionista lógitimo, o concorrente 2 tificaram ao governo de Juarez assuas-res- 


ametade da casa, na confos eita le do annuncio pu- 
blicado pela administração, nos jornaes d'esta ci- 
dade, brado alto e bom som, contra os sophismas 


e ilegalidades que se praticaram n'este 
pero conseguir, sur. redactor, peço-lhe o obze- 
duto dê pabilSaa ho asa deroditada fperal ORA 
te communicado, pelo que lhe ficará summamente 
obrigado, o quetem a honra de se assignar 
ro si Do Yy ete. 
“João Manoel Martina Costa. 
Maio 21 de 1862. é 


Eu abaixo assiguado, director da companhia 
dramatica, e acciomsta, do Real “Theatro de 8. João, 
ganho & imprensa queixaramo do conselho aa 

ministração do 7 t o, pela infracção do 
artigo 17.º dos o RR RR disposição ci- 
tada diz que se abrirá concurso tanto para ameta- 
de da casa que pertence 4 companhia Rortugueza, 
como a a que pertence companhia lyrica. - 

* certo que o artigo 17, dá preferencia a um 
só allugador para a caza, toda; mas o espirito do 
mesmo artigo é de que to entenda para empre- 
za, que se compromêtta q tomar sobre si o dar com- 
panhi.Iyrica de declamação na conformidade do 
que no mesmo artigo se dispõe; e tanto as admi- 
nistrações passadas o entenderam assim, que o sor. 
Lombárdi allugando toda a caza para os annos de 
1860 stemno arrendamento uma condicção 
que diz: « delligenciará, para dar na estação com- 
petente gosppanhia nacional, É quando não possa 
organisal-a por sua conta, sobre-nllagará ametáde 
SERA ico Bo soiguias eREsdodio dê 
dias por semana e um domingo alternado; € quando 
não possa conseguilro d'ump ou outra fórma, com- 
binará com a ndenindabtação O meio de remediar esta 
falta. » Em vista do exposto, desejaria saber. se 
tem ou-não valor a disposição. do citado artigo? E 
note-se que, na epocha em que foi feito este arren- 
damento não tinha apparecido concorrente á parte 
da caza, pertencente à companhia portugueza, como 
este a Ep E! as 

illmo, inistrador Faia teve a deli- 
cade, SEL ARE peritos a proposta do 
spr. Alba (apresentada depois de fechado o con- 


par-se 


o ij da promessa, fugindo pela 
tangente Ci al ê 
que quizesse tractar com elle. 

“illegalidade do arrendamento é manifesta , 
porque Eu quatro as concorrentes, se approvou 
posterio; te a um d'elles uma proposta 1 
mente outra, que não era à primitiva com ex- 
clusão das, outras; pois é claro que se a um so 
concedia apresentação de nova proposta, igual con- 
cessi E se devera fazer. nos. outros, 

o! 


neurso , 
os o não 


Asma adas, 
80] s a 
Pi y tração ? Resol- 
TRAGO modifenção da pro: 
posta do snr. Manoel Machado, de Lisboa, e como 


o não conseguissem, trataram á porta fechada com 
o ênr, Angelo Alba, que era outro dog-concurren- 
tes, não sobra sd past) mas sobre 
ambas, sem audiencia, os outros concurrentes, sendo 
assim 'o abaixo assignado excluido comtra a 
coa da citada dispc o E RE: 
| Oabaixo assignado, espera que a 
faça cumprir ao snr. Ángelo A pa 
a que está sujeito, apresentando na estação pro- 
. pria, as duas Compânhias, por cujo motivo a pro- 
sta do abaixo assignado, ficou prejudicada. E quan- 
jo se não cumpra, o abaixo astignado, como dire- 
ctor da a National, assis do the 
tro dé 8. João, pr Ee desde Pt Tá R de 
nistração do mesmo theatro, pela irregulari 
O A maio Vontraniode gde 
'orto 21 de maio de 1862: 
o "o João Manoel Marti 
O) ' E 


4 


Está proximo o dia em que sg Ea-de proceder 
corta 


muitos os concorrentos, mas Ontondemos que alguns 

devem ser excluidos em vista do prosas al 

diz, que os candidatos devem apresentar | 

piloto, oussota-piloto, passada pela antiga 

mia de Lisboa, ou Porto, e dizem que o Bnr. d. O. 

de Brito, tem carta tirada no Rio de Janeiro. 
Tambem dizem que q sup J. J. da Fonseca é 

competidor, mas este. me bi leiro como prova 4 

sua matricula de 3 de fev de 1861 no abri- 

gue brazileiro «Pernambicano», z 
Não-pedimos o lugar para este, q 

estimamos que q sessão mathematica fa 

da justiça, para não haver do que angu! 
(80) 


-. Folhas de Madrid de 17, de P, o 16, 
do quis ida as do 14.. das 
T As Boiicias do Mexico quer 
telligencia dos inglezes o hes) 
dee os francene do outro 

Os primeiros persistiram em reconhecer a 
valida: fia ea Epi que os 
francezes desapprovam, resolyendo continuar 
sós as operações no “Mesico, Os hespanhges 
e inglezes preparavam-se a abandonar o terri- 
torio mexicano. Deu-se o caso de que os al- 
lxdos qu jám restabeloor a concedia no Me 
xico não, conseguiram, estabelecêla preyia- 
mente entre si. qt centos! 

Astropas francezas marcharam a 21 sobre 

d, em força de 14:000 homens. 

-- Apesar das vantagens obtidas pelo gover- 
no de Washington-sobre os separatistas, con- 
tinúa a dizer-se q! 


a RrançA trabalha no sen- 
tido do reconhecimento do go Sul, 
suppond 


, im” a desin- 
pa de um 


gl nãos 
à que este seu projecto não é estra- 
nho á sua politica no Mexico. 

O «Morning Post» annuncia m'um tele- 
gramma a próxima retirada de dous regimen- 
tos francezes de Roma. (0), 

“A «Independencia belgar persiste em as- 


severar quo nada ha del amente resolvido 
ácerca da questão de E  Jmas que se póde 
assegurar que esta ques! ará a sahir 


do astatu'quos em que se tem conservado até 
r ae voto se sit] eo 


agora. o) maçã pa 

Um despacho da « Agencia Hayas» diz que 
os governos d' Austria e Baviera persuadiram 
o Santo Padre a não fundar a menor esperança 
na possibilidade de wma restauração da antiga 
ordem de cousas e a conformar-se com os acon- 
tecimentos, aconselhando-o a que por caso ne- 
nhum abandonasse Roma. í o 


ab egos 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
* --QADIZ-16-=="Ohegow -o paquete da 
Havana. Eis-aqui as noticias mais impor- 


e 4 eu 
Sia, 9 ba nao e Ora 
ba a conferencia annunciada entre os ple- 
nipotenciarios das tres nações alliadas. 
“0 general Prim sustentou que devia ob= 
servar o pactuado como governo da repu- 
bliem;; a que''fossen. amparados 
pelas potencias: alliadas os -emigrados que á 


sombra d'estas conspiravam comtra a ordem | 


existente. 7 


+ Os francezes declararam: achareso pidioL> 


vidos-a não-continuar tratando, com:Juaroz; 
Os plenipotenciarios inglózes adheriram 


|pectivas resoluções, avisando-o os hespanhoes 
e inglezes que estavam resolvidos a reem- 
barcar, reconcentrando-se seguidamente os 
francezes em Paso-Ancho para começar as 
operações. q Ê 

No dia 11 respondeu Doblado qualifican- 
do de nobre , leal e circumspecto o compor- 
tamento dos plenipotenciarios de Inglaterra 
e Hespanha, e dizendo que o governo me- 
xicano lhes faria justiça e sotisfaria com- 
pletamente as suas reclamações. 

- No dia 12 decretou Juarez numerosas 
medidas bellicosas com o fim de repellir'a 
aggressito dos francezes, e deu um mani- 
festo ú nação mexicana consurando o proçe- 
dimento seguido por estes. 

No dia'16, os plenipotenciarios france- 
zes deram uma proclamação declarando: a 
guerra à Juarez e convidando os mexica- 
nos à constituir um governo nacional. 

No dia 17 o general mexicano Almonte 
deu outra proclamação em igual sentido, mas 
na qual não falla de monarchia. 

O- general Prim embarcou as tropas hes- 
ep ep põe 


Sabida-em Havana, a resolução de Prim 
enviaram-se seis navios de guerra para com- 
pletaro neembarque. 

No Mexico ardia a-guerra civil, eos con-! 
servadoves, que tinham obtido vantagens, di- 
rigiram-se sobre Puebla. ab 

Osjornaes da Havana chegam a 30. Tam 
chegando as tropas da expedição hespanholas. 
Prim chegaria com as ultimas tropas, que se 
esperava chegariam de 10 a 12 de maio. Igno- 
rava-só (se partiria immediatamente para Hes- 
panha ou esperaria alli as ordens do governo. 

Dous ajudantes seus chegaram a Cadiz 
com cartas de prego. ' 

No Mexico, ás ultimas datas, faziam-se 
grandes preparativos de guerra contra os fran- 
cezes. 

» LONDRES 15. — Diz'o «Heraldy”de 
Nova-York :— « Depois da oceupação de No- 
va Orleans, o embaixador francez julgou che- 

adó o momento, de obrar como mediador, 
conforme “as instrucções do imperador, que 
quer usar da sua influencia para terminar a 
guerra e assegurar o reconhecimento da inde- 
pendencia do Sul, mediante a concessão de 
grandes vantagens commerciags -6 0 2] oio dos 
confederados para os ni jectos no. ss 
xico. Se o governo federal rejeitar a media- 
ção, o PEA 11 4 reconhecerá 
os Estados do Sul; as 

Nova-Orleans rendeu-se pela mediação da 
authoridade municipal. 


eabr ] 


77 general Butler desembarcou nas mar- 
gens do lago Pontehartrain, a algumas mi- 


lhas da cidade. 
O forte Macon rendeu-se sem resistencia. 
iz-se que Beauregard se retirou de Co- 


rintho para, / 
Receber a RR Vea: de Pit- 
oi prohibida a prado. 
Dizem osj sq visitadeM. Mer- 
cier a Richmindo e à PER To Rrisáeio 


sburgo, mas 
foram discutidas n'uma conferencia que É 
Tuga om Washineton ent os individuos 
governo federal e o corpo diplomatico. 
“VIENNA 15. —M. Keipp, redactor em 
chefe do «Vaterland» foi declarado réu de Te- 
sa-magestade , por escriptos publicados no 
seu jornal. O Em o 
“As cidades livres da Bohemia apresenta- 
ram uma petição contra a administração pe- 
los cur; igre) 


1; : 
ER A 
Cucei (Albania), em que os turcos perderam 
800 homens e dê iontenegrinos 600. 

AN 's mi r 
Mali 


Zi. Asa É t 
A praça túrca de Niksick continua cer- 
EST 


| 


cada. Í ti 
“ NAPOLES 15. — O rei teve uma larga 
entrevista com o principe Napoleão, | 
CASSELL 15. — A opposição torna-se 
geralem todo o paiz, e apesar d'ella o Eleitor 
nito tinha cedido, O puerto disse É o: 
licia água missão residen- 
te ERRA h É rabino elo pode 
dar asi sa PR le abril. 
P. PE ES iz que o gabi- 
nete de Londres deliberará âmanhã sobre se 
og inglezes contimlarão unidos d expedição do, 


DE poles | 
RR NAS 


|'voluntarios d'essa expedição. Garibaldi -pe- 
diu E) “aa CRU Roe ao 
LONDRES 17. —- Lord Palmerston 


exico. ' 


LONDRES 1 


aro À 
Acabam de chegar no- 


(ticias de Nova- k e ale; a bdemaio. 
Os confeder: Ea a evacuado Yorktown, 
deixando Eloa dos federaes 70 peças e 
muitas munições, e sendo perseguidos pelos 
Ea cr r eai 
| LIVERPOOL 16, — O algodão ppresens) 


ta-se em baixa por haver nos armazens exis- 
tencias consideraveis. E ada 

TURIN 16,— Fizeram-se prisões fa Lom- 
bardia.' Os garibaldinos projectavam uma ex- 
pedição fora das actuaes, fronteiras o Jibs ia 
os presos. O governo deu ordem aos prefeitos. 
para reprimir á viva força semelhantes mani- 
et 


4 r 


é ettem a 

PAR spas e 
dizem «qu ibal 
agressi cont E: Au 
por: meio d'uma expedição ao 'Tyrol. > 
“As auctoridades prenderam os chefes é 


rea 


stria 


clarou no, Parlamento. que | só conhece as. 
tenções: da França sobre o Mexico pelo tra; 
ctado de 30 d'outubro ultimo ; e que, mi- 
nistro inglez no Mexico devia celebrar no 
dia 17 uma conferencia com Doblado para 


Inglaterra, 4 
"NOVA-YORK 7. — Os separatistas, de- 
pois d'um encarniçado combate , abandoná- 
ram Villanesburg e retirarâm' pára Rich- 
mond. 
nfenipia francez; M, Mercier, 
a Yonl TIGA? TRA! MT 
SEIA mercantes: “poderio sahir de 
Nova-Orleans, onde se acharam grandes pro- 
visões de algodão; ! 1170. 
Effectuam-se movimentos importantes em 
Pittsburg. TE à 


riem 
es. = 
PARTE COMMERCIAL 


4 


Alfandega do Porto | 
Receita da alfandega do Porto de hm 11 
20 de maio... ro Ve sin AL 130:548; 


dia 21. .espaseseena 


Idem no: 


— 
147:7895045 


à opinião do general Prim. 


O capie ncia; € “Prim 
reuniu os chefes da divisão únhola e 


inteirou+os do: opcorrida;/)/ 1) 1 177 
No dita dis 9, os plenipotencigrios, po- 


oriausl eb or 


grade 


poemas , e 
FIGUEIRA, —Hinte S. Joho Baptista, mestre 
Ramos, qo WaR + 


errano. J! 


F dsen, lastro. 


k FAS pi k 


1 


assegurar à satisfação das reclamações de, 


chegou" 


Agro de expo: Ev: 3 
z apa quia ela Re | 


|C. Porto, 1h 
gues, 1 caixa com diversos objectos; À. A. Tei 


fenerom despachados para cons 
Mmo 


Rendimento d'alfandega gran 
Idém no dia 19. 


f 4, 6 3 
z hr Nú En 2 
N E 10% 4 pigam 
ita vi bi 2.484 
qui isaiiapinlasal,, 2 pp1t, 
tres operações) 2 al 
Popel-mbeias vi a 


solidado a 50,55 
Em 19 Ea 
dito diferido a 


s a E fi 
val até nos referidos dias, e na estação pos! 
Terreiro do Paço meia hora antes da que alli for 
annunciada para a malla ser levada 4 hordo, 


quette e Hebé 60 patacho Alarme, o sabiram: 
por Lince e hinte Protector, 


sou do N. para o S. 
xando a malla. 


pio aço pedra 


12 À 
27 de abril Em Portland, o Mary 


Pro 
Eat 


Pescada aros 


tos com salpicões; A. da Costa Guimarães, 25 bar- 
ris com pregos; G: de Souza Reis & 0% 6 pi 
com a e 10 caixões com dito engarrafado.!*. 


salpicões 


E “No brigue Amalia 1º H. 
pipa com vinho; D. de Souza Rodri- 


Ta, 1h pipa com vinho. 

PARÁ: — Na barca Unido, M,J. C. Pereira, 
com chapéus. Lei pi ska 
LONDRES. — No navio Preidom, J. R, de Car- 


valho, 6 quartolas vazias. 


Completa descarga 


Maio 21 

TERRA-NOVA.—Patacho Three Sisters. 
NEW-CASTLE.— Escuna ing. Chprlotte. 
IDEM. — Escuna ing. Guillelmo, 


c 


Termos de carga 


Maio 21 
FIGUEIRA. — Hiate Souza, 105 ton., mestre 


Baptista. 


his; 
Assucar— 4 caixas, 14 barricas e 209 snccos. 
Cafg —4 saccos. 
Arroz — 827 saecos, 
Gomma — 60 snccos. 
Aguardente estrangeira — 8 pipas. 

+ 


Generos despachados pela meza da 


estiva 
: Maio-21 
Arcos de ferro — 336 feixes. 
“Chapas de dito 447 — ditos, 
Verguinha — 95 feixes. 
Manteigo — 63. barris. 
Bacalhau — 420 kilogrammas. 
Enxofre em bruto — uma porção. 
Linho canhamo — 79 fardos, 
Enxofre em flor — 150 barricas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 21 
Litros 
MANIPESTADO' PARA DEPOSITO ' 

“164491,00 

485,00 
Vinho madu 2700,52 - 
Dito ver: 966,72 
Vinho... «.  4808,16 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
i = 1528700 


Praça de Lisboa 19 de maio 
de 


142:6408396 


boa de 1 a 17 de maio. 
SE A:T628TOL | 


461,0 463%, 


Fundos estrangeiros o) 
7 ((Biletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 17 de maio.— 3 p. . con- 
50,45 — 8 dito difierido a 44,20. 
po deonto dado (ESDIRO, 60,46 3 | 
O. 
Bolsa de Pariz, om 17 de mai 


Pp. eo fran-, 


cez a 70,65— 4 1), dito a 98,10. 


“Em 198 p. e. frâncez à 70,50 41), di 
ouso e» a nb af His qu a 
-" Bolsa do Londres, om 17 de maio. — Consolida- 
dos EE NE 

Em 19 + Consolidados di 3% 


PARTE MARITIMA 


Pela administração central do correio de Lis- 


boa se fuz publico que sahirão a 26 para o Rio de 
dimein.o “brigue «Conceição de Maria», para Ma- 
ranhá 

Vicente, S. Thiago, S. Thomé, Ambr 
guella oicucanides o vapor «Zair 


galera «Aurora», e para a Madeirg 
; » Loanda, É 

A 
ncia será lançada na caixa ge- 
al do 


5. 
en- 


A correspon 


» Porto, 22 de muto. 
As IL monas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 


4 


Doushiates. | 
- Uma rasca. 


Ovento é N. (me) e omarbom. , 


oRM site! 
Con Srs. MD) 
Até esta hora entraram : escunas inglezas Co- 
va- 


A 

Ds E 

Hontem ás 2 horas e 15 minutos da tarde, pas- 
o “vapor pag. ing. Tagus, dei- 


Porto 21 de o 
“O O remitaDAS |) E 4 
FIGUEIRA, 4 din E : a Nova Sociedade, 
e 


le cal, 
BL, 24 dias, — Putacho prugs. Hesperus, 


eap. Blabm, áduelta, a J. H. Andresen. 


SAmDAS 1177 


SETUBAL. —Hiate Boa Hora; mestre Batalha, 


encommendas. 
PÔMBRÃO.—Brigue noraeg. Ellide, cap: Sven- 
á ob W) 


! — 
Movimento maritimo egtr: eiro 


aempelação à pautas ma Pogpngal 
o Ma DO Ee de Lisboa! 


o 
» iz pb o Mary, de Lishoa. 

+ Em Londr ou a Ge: de 
a É ia go vv as leg 
m Texel, o Stadt Goor, de Lisboa, , 
Em Sligo, o Anna Nisto do fotuba É 
Em Hartieppool, o Queen, do Lisbon, 
Em Queenstown, o vapor Ailsa Craig, 


de Clyde para Lisboa. 


H EN 


11 Em Copênhagem Ronds, o Paul, da 
Lisbon. ia 

14 de abril Em Antiguao Foliz Ventura, do Lis 
on. k 

— Em Newfoundland, o Attila, de Vian- 
Í na. 

2 de maio Em Bergen; o Elidn, de 

Hi Pao Asa Ds Sa 
ubal 

8» | EmGothér arg; o Bsprassçdo Setubal. 

11» Em Copenhngêm, o Latona, de Si 
dal; e o Paul, de Lisbon 

6» Em Udbyhoi, o Bertha, de Setubal. 


» Em Tezel, o All Fina, de Lisboa. 


Elizabeth, de 
"Lisboa. 


m Gravesend, o vapor Iberia, do Porto. 
Po Ge Vi 
Egtrado fpets O 

cp eo ma 
vrt£o UI Dean cbins E Mg Sab baR O 


18  ». De Cardif;, o Lealdade, 
ea 


16 


al 
ig- 

a 

» Do ramo, o vajBlBlá LO 

goit; Berto. 


No brigue Mello 1º J. J. da Costa, 


IA traducção deste 2.º volume é feita pelo 


can AiRsnee: nº 38 Margareth o 46 Harmony (b- | 


no 'orti . 
arado pr 


» — De Queenstown, o vapor Ailsa Craig, 


arg Lisbon. as 

Je West Hartlepool, o vapor Quem, 

para Lisboa. ALA 

x SRS vo vapéa CL AMATAI 2421 

4 de maio De Frederikshavn, o Berths e o For- 

tuna; ambos de Setubal. — Em 6, o Eli- 

sabeth Sophie, de Lisboa. 

14 De Montruse, o Express, de Lisboa: | 7 
e PASSARAM O SOUND k 

10 de maio O Theodor, do Porto para Copenha em. 
— Em Í1, o Alma, de Setubal para Bor- 

go; eo Wodan, de Lisboa para Baltico. 


J 


» 


? 


noel di 


[er a ts SS] 
AQUIM Eduardo Pereira da Si Ein Snr 
poha as Pio gd O SO 
a todos os seus 
de assistirem ag 
lher e nóra D. Rita 
Mello, que deverá ter logar hoje ás A 
Marias, na igreja de Nossa Senhora da Graça. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


| do 


Baena 


| BALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES - 


« juiz Commissaçio “assignou o dia 
do PA da jimh rs 11 horas 


migos a distinoto obsequio' da manhã, para reunidos os snrs. credores 


presada imu-! na sala das reuniões'no tribunal Conimer- 


time pro 
gusta Baleia e Souza cial, se proceder á verificação dos creditos 
a mais diligencias legaes. 


O curador fiscal provisorio convida Lodos 

os credores certos e incertos a comparece= 

“rem munidos dos «documentos comprovati- 
. 


— Em 11, o Heleng, de Villa Noya para 
8, Petersburgo— Em 12, o Betty, do 
Porto para 5. Petersburgo. 


O ————— 
“ GRAVESEND, 13 de maio. — Sahiu para a 
Bahia, o Novo Elizio, cap, Lenos (?). 

LONDRES, 13 do maio. —Carregam para Lis- 
bon: Lain, Busy Bee, e Seorpion; e para o Porto, 
o fapor Beta. 

Langwell, encontrou o Confiança, da Bahia 
para Lisboa, em 25 de abril, 3d N'450, 

O Amoor, chegado a Liverpool, encontrou o 
Jonod (? João 1º), do Porto para, Quebes, em 26 
de abril, 360 N 44 0. 

O Mountain Lass, chegado a Queenstown, en- 
contron o Villa Nova, de Glasgow para, Lisboa, 
emv8 de mai aro Jong, 10.7 y 

LIVERPÓOL, 14 de maio. — Carregam para 


Lisboar dego, Maggie, M e Lizzy. Para 
Via (raio ER a ER e. ame 
guel, o Alfredo. 


re “para 
- QLYDE, 15 demaio: — Carrega, “para Lispo! 
o Najidon *6 part Vianna, O Volinteer. Fito 


a 


Telegraphia eleetrica em 


OSE' Bento Soares de Abreu e Silva de- 

clara que nada deve, mas pelo presente 
convida todas as pessoas, que se julguem 
credores seus, ou das firmas já dissolyid 
de commum acordo, de José, Bento Sgpr 
dg Abreu e Silva &U,ºe de Soares de Abreu 
& Irmão, d'esta cidade, por transacçi 
com ellas tenham tido, que se apresentem aq 
annunçiante no. prasg de cinco dias d'esta - 
dota, com suas contas legaes, para receber 
sou importa; e quando o não façam ficará 
o mesmo livre, e desonerado de toda a res- 
ponsabilidade no presente e no futuro. Ta 
bem declara. que não tem em giro letra a 
guma ou papel de credito, com firmas das 
sociedades de que fez parte; ou sua pros 
pria, nem no reino nem fóra delle. 


Porto, 19 de maio de 1862, 
Na praça das 11 horas ao meio dia. 


N. B. Por engano sahiua data erruda 
nos annuncios já publicados. 


(1461) 


ds 


hs que 


m- 


li 
a 


svos, legalmente selados. 


O sollicitador — O. FP. P. Felgueiras. 
(1508) 
| “FAL Eca dee Ss 
DE NARCISO ANTÓNIO DE BRITO. 


ohamissario para a verificação 
e de 


FALLENCIA DE MANOEL RODRIGUES LÍMA 
peNdO sido, pelo snr. juiz 'commissatio, 

designado o dia 21 de junho” pela 
12 horas, para se proceder á verificação de 
“| creditos e mais diligências legaes, o cura 
tdor fiscal convida todos 03 snrs. credores 


VIGO 21 de maio, ás G horas e 35. 
minutos da tarde 


(De D. Francisco Filgueira ao Commercio do Porto). 
Entrou a barca Silencio, procedente de 


Pernambuco, em 33 dias, com assucar. Fica 
em quarentena. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 22 DE MAIO ÁS 8 HL. E 58 M. 
DA MANHÃ 


PARIZ 21. — O exercito francez no 
Mexico avança. 

A Prussia rompeu as relaç com 
alta Re AMORA 
* 2:000 federaes Orcmpirep wveis- 
spont. y abas df 

Os confederados sentem falta de 
provisões, Destroem o algodã 


“ PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


fall 


FALLENCIA 


DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 


ve de logar de 


exacta p 


Li Ee 
encia, de que 


das to) 


ELAS 12 horas do dia, 27 do corrente 
maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder 4 arrematação judicial com 
o abatimento da 5.º parte de 
Uma propriedade com entrada pela rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya, com os 
n.º 86 e 87, pela rua de Baixo com o n.º 
115 e pela rua do Sacramento com os n.º 
40 a 44, que contém tanoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa de ha- 
bitação com 3 andares e aguas-furtadas, qua- 
tro grandes o bons armazens, salões, um, 
pequeno mirante que fórma dous andares, 
superiores aos salões € um pateo que ser- 
provas. E, de lotaçã e 
1780 a 1800 pipas. Paga 74800 1 
fôro annual, e com aranha do ame 
da tanoaria, que paga laudemio 
rentena do valor de 4:7608000 r 
o mais allodial. À sua boa. distrib 
conservação e diversas entra! 
propriedade uma das me 
Nova de Gaya, e serve não só para de- 
posito de yinhos, mas tambem para ces] 
reaes ou outros generos ; está louvada em, 
11:1908375 réis e fica em 8:9) 


eu ipçãosmij 
escrivão — Pacheco. 
Le - (1504) 


8300 réi 
c 


inde 


ornaum esta, 
lhores «de Villa 


nciosa e, 
utos de 


certos e incertos a se reunirem na sala das 
reuniões do tribun-l do Commercio mu- 
nidos dos. documentos - comprovativos -Je- 


galmente sell-dos. tr 

A UUGA-SE a cnãa do tres anfa- 
quem a pretender falle a mesma, desda 
EST carta CELT 


O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. tá 
) 

res com quintal é agua, na voa 

Tambem se vendo a mesma ca 48 


(1510) 
Es de Santa Catharina n.º 386 e 388 


CALDAS 


Q EM quizer comp 

um garrano castanho, 
reforçado , muito bom 
paracavalleria e traba- 
as lhando: perfeitamente à 
carro, póiedirigir-so á rua de Santa Ka 
bel n.º 19 (Campo de CGedofeita.) 

“ Tambem se vendem os arreios, em mui- 


OS MISERAVEIS 


“Publicou-se a 2,º folha do 2.º volume. 


sor. À. R. de ea e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis. ' 
O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. , ; nm 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
têa a Bellomonte, e de sinta À. Pinto da, 


ilva, na rua do Almada. 5 


AMUNTOS 


Ra 


P 


FALLENCIA DE LOPES CORRE: RA 
A: o do dei E 
na rua do Almada n.º 73, continua no 
dia 24 do corrente pelas LI horas da ha. 


E CACO NC o 


0 so 


'b BAr4a Ani 
de, proceder à 
veis, roupas e diy 
lecimento de fazend, 
tudo avaliado muito 
vêr nos autos de fall 
o do Teibunal Comer 
O sollicitador 


“FALLE 


dos Ingluzes:n 


ematação Judicial 
sas fyzendas de estabe 
branças e capellista, 
rato como se pós 
a de que é escrivão) 
al — Lesga. 

F. PR. Felgu 


PALLENCIA DE LOPES CORREA E 0% 
Arrematação dos moveis, ricz 
brancas é de côr, e mobiliada loja, « 

tinua no largo da Feira ile S 

pelas 4'boras da tarde do dia 23 do cor- 

rente. N n y 


ento n.º f 


llicitador — 0: F. P. Felgueiras. 
horrgora novo am (ANG 


“ DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
ELAS 12 horas do dia 30..d 


eiras. 


(1507) 


a pasretar na rua de Sunto Antonio. 29 
-| em cusa do 'snr. Antonio" Corrê 
01 qdo na 


a aqmmen 
O 6luse o 


demos 


to bom uso, e estes podem-se vêr 


acos anim 
LÓ a nor Mind 1 


aulhores, enxofre em edra,, orrachas, 

gelatina Ar por > E Bogas, intas 

E objeclos” para lintu ria, tudo 1.º qua- 
idade, 

Dro ária de Jorgu; Domingos n.º 7: 

ú poste OrnaRO) 


RE US 
“Cartas de Jogar. 
E“ a fabrica de Bento José Fernandes, 
la rua da Ponte Nova, fabricam-se dg 
diversas qualidades e vendem -sa muito ba- 
ratas » taça j (1148) 


Boletim dos preços correntes 


e do curso 


Camara ; dos id 


modasê ow osiz 


e fundos publicos, titulos de divida , 
Es dos cambio na pf 


mosems mo 


da Prata conamepçãal de Lishoa e 
gr 


nas 


m 


12 


ublica gem, o dA bancos 
rd pi vg qua 2» er 


A 


companhias 
mood sonniio 


de 186. 


aPEr 


sb 


Mercantil Portuense, 


ae RA 7 A tÁS 
Das Lezirins do Tejo o Bro 
De Seguros Bonança. . 
De Seguros Fidelidade .....à 
e Seguros Segurança do 
Do Segr grntnça 
De Seguros Equidade. 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. 
De Finção e Tecidos de Torres Novas 
De Lanifícios do Campo Grande... 
De Algodões de Xabregas.... 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz 
Portuense de Iluminação a Gaz 
Idem Idem Beneficiarias. 
Conimbricense de Iluminação a Gaz. 
Dos Cannes de Azambuja........ 
Uno Mercantil (minimod juri 
uzitania de Navegação à Vapor 
Dos Vad j pra Treiuu 
'De Carruagens Omúibus 
De Cairungens Lisbonen! 
De Papel de Alemquer. 
De Manutenção Civil. 
Parada H 
e Messagerias e Malas-Postas Portuguezas. . 
Real dos Caminhos SR pra Sonad 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento... 
masa já sato isih 


mesa 
BIS ND VOA GULV qm 


* JT, AOoçÕES DE BAN 


id: 
[Valornominal) 


Co; 
void ab mas 


Er Quntfiai ' 


' 5 ue prefizei de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES dedo” cadáuima a 
tera docapital | - neção | -emittidas 


di 


S/E COMPANHIAS 


9 E 


ee — 
b 2HMAD FOZ cam aa 


Ultimo dividendo pago - 
Pile 


(2.0 semestre de 1861 
Idem raoná 
Idem bL 
jo eonampag som pet NO 
|Anno de 1801 aa 
|Anno de 18591000 


no de 1861 | ' 
ABERO dejuha de oo 


atoa eba 


age 


nbeditivo » 


[Até 80 de junhio de 196% * 
v |Amnio de 1860 TO 
sodio ê sia jAnno de 1861 , 
2295000 |" gi Ande Epis 
"498500 | 1! "508500 |2.ºsenie: lg 1861 
368000 384000 [2.2 soro Bor + 
38000 | ot 8-1] sol foz O 
RADIO -5-  |2.º semestre de 1861 
485 503000 |1.º semestre de 1804 . 
té 81 de março de 1861 


-B= |Anno fa 1860 

+ blind n 
2º semestro de 1861, 
Idem 


j 


stuhid coiok GOMLOO 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO: o» 


niO DOGS 


FUNDOS PUBLICOS 


oxrá uisiaisáR dd 


Ku 


ai 


| o Equivalencias 


É <lona q pn 4 ab 0 
Inseripções do asobrbamdesto shlebehad Gu ha, GIJAN F4 L : 
: cont fo MP E 48 ) 4 n ONÁrOS + euteveteus 
SC: es com coupons (idem, q ! h iba 4º , h 
Cartificadosdedivida dinda Poe at 8 dh | Pátria... os 
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José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da Alfandega do Porto, ete. 

piso saber, que no dia 26 do corrente, 

pelas 140 horas da manhã, na casa da 

Alfandega e perante mim, se ha-de proce- 

der á arrematação de 470 grozas de botões 

grandes de seda, proprios para casacos, ava- 

Jiada cada groza em 700 réis e todos em 

3298000 ; 65 grozas de ditos pequenos pro- 

rios para coletes, avaliada cada groza em 

O réis e todos em 198500; 165 ditas de 
ditos, avaliada cada groza em 200 réis e 
todos em 338000 ; 28h grozas de botões 
grandes de unha proprios para casacos, ava- 
Jiada cada uma groza em 500 réis e todos 
em 1428000; 173 ditas de ditos de diffe- 
rentes côres, avaliada cada groza em 400 
réis e todos em 698000 ; 403 grozas de bo- 
tões de unha, pequenos, proprios para col- 
Jetes, avaliada cadu groza em 200 réis e 
todos em 808600 ; pertencentes a tomadia 
d'esta alfandega, n.º 1520. 

E; para constar mandei passaro presen- 
tee outros de igual theor que serão aflixa- 
dos nos lugares do estilo. 

Alfandega do Porto, 17 de maio de 1862. 

— Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcel- 

los, escrivão do expediente o escrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 

(1454) 


E Tg 
ALLECEU hontem a exe. snr.º D. Del 
fina de Oliveira Lima Ennes. Seu ma- 
rido, pai e sogro rogam sos seus amigos 
o favor de assistirem ao responso de se- 
pultura, hoje ás 8 horas, na igrejada Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo. 
(1500) 


Da caas Gar a naco Era fase nos east Pas FAS 
Jos Joaquim da Costa, Domingos José 
Soares da Silva e Francisco Guedes de 


Maria do Carmo Rodrigues Forbes, An- 

= * tonio Ribeiro Fernandes Forbes Junio 
e José Julio da Costa, não lhe sendo possi- 
vel agradecer pessoalmente a Lodas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao. responso: 
de sepultura por alma de sea prezado ma- 
rido pai e sogro osnr. Antonio Ribeiro Fer- 
nendes Forbes, no dia: 5 do corrente na 
igreja de Santo Lidefonso, e especialmente 
aosex.” snrs. que se dignaram acompa- 


's 


mhar seu corpo ao cemitério da Lapa, o|; 


fazem jpor esta fórma, e a todos protestam 
sua eterna gratidão. (1475) 


LLOYD HESPANHOL| 


“COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


77 Capital social ilimitado 
SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
| 10,845,000. 
JUNTÁ GERAL eat DE MARÇO DE | 


Dividendo activo do segundo semestre de 
1861: 8-84 por 100 


os snrs. parlicipantes nes utilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus di- 


videndos todos.os dias não ferindos désdo [TE 


as 10 horas até ás 3 da tarde no escriptorio 
da agencia, rua de S, Francisco n.º 29, 
O representante da companhia, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior. |' 


(1396) 


-— FALLENCIA d 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
PELAS 11 horas do dia sexta-feira 23 

do corrente maio, no armazem da rua 
de Baixo, de Villa Nova de Gaya, n.º 115, 
se ha-de proceder á arrematação de diver- 
sos lotes de vinho encascado, uma porção 
de caixões com vinho engarrafado, gero- 
Piga, aguardente, vinagre, garrafas, cas- 
cos avinhados, aduella lavrada, utensílios 
de tanoaria e uma bomba para acudir a 
incendios. 

Já pelas bôas qualidades dos vinhos, 
já por ir em lotes pequenos e já pelas ba- 
atas avaluações, convem tanto aos com- 
merciantes: de vinhos como nos retalhis- 
tas e logistas que queiram sortir-se. 

As loúvações podem ser desde já exa- 
minadas nos autos de fallencia de que é 
.esorivão o-do tribunal: Commercial — Pa- 
checo, e os generos o poderão ser na ves- 
pora da arrematação para o que estará 
aberto o armuzem desde  as.9 horas. da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 

O sollicitador—C. F.P. Felgueiras. 

y (1424) 


a — FALLENCIA 
DE ANTÔNIO JOSÉ ANTUNES BRAGA & €.* 
E! o dia 28 do corrente, pelas 12 horas, 
no largo de 'S. Chrispim n.º 2 3, tem 
de proceder-se à arrematação de todas as 
fazendas, roupas e moveis. pertencentes: a 
esta massa fallida e constantes do proces- 
so de fallencia de que é escrivão Pacheco. 
a : (1467) 


RREMATA-SE amigavekmente na praça 

dos leilões, na rua do Almada n.º 335, 
d'esta cidade, e no dia 30 do corrente mez 
de-maio, a propriedade rustica, hoje al- 
lodial, denominada «a primeira parte do 
casal PRIMEIRO DE SÁ, sita na freguczia 
de S. Lourenço de Asmes, a qual se com- 
põe de terras lavradias, mattos e pinhaes, 
cujos titulos se acham em poder do sol- 
licitador Domingos Alexandrino da Silva, 
no rua de Santa Catharina m.º 128, aon- 


de podem ser vistos. | (1440) 
Arrematação de predio 


BAZAR ROA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 


Nº dia 25 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, se ha-de arrematar uma 
morada de casas de 4 andares e armazem, 
sita ma rua deS. Nicolat com os n.” 30 
e 32, com a pensão de 800 réis e domi- 
mio de AO um d Santa Casa da Misericor- 
dia. (1465) 


CEDER Eine me e 
me 


Arrematação de predio 

* BAZAR BOA FÉ 

RUA DO ALMADA N.º 363 

Nº dia 25 do corrente, pelas 41 horas 
da manhã, se hão-de arrematar uma 

morada de casas sita na viella dos Gatos 

n.º 76 a 82, a qual não tem fôro clgum, 

e outra morada de casas sita ma dita viel- 

la com osn.S 32 a 36, 4 qual paga de 


pensão 7$200 réis eo dominio de AÚ um: 
(1464) 


Joio Antonio Rodrigues de Carvalho, da 


ó 


freguezia de Espargo, comarca da Fei-| — —— 


ra, faz publico pelo presente annuncio que 
tem pendente uma acção de libello con- 
tra Joaquim Antonio da Rocha e outros, 
de Villa Nova de Gayá, relativa á herança 


'A uma senhora de boa edneação e pren- 
dada que: deseja receber até seis ME- 
NINAS INTERNAS para educar 
“Na rua do Bomjardim n.º 179 índica- 
se a sua morada. | o (1497) 


RECISA-SE para governante de casa ' e 
educar uma menina de uma senhora 
que tenha para mais de AO annos de ida- 
de e dê boas abonações : quem estiver m'es- 
tas gircumstancias indique seu nome e mo- 
vada em carta endereçada o B. G. na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 136, LOJA DO 
ENCADERNADOR JOSÉ GOMES VIANNA. 
, (1469) 
FpeETa para uma 
casa nas visinhanças d'es- 


ta cidade de uma senhora prendada para mes- 
tra de meninas, sabendo tambem tocar piano. 


que lhe pertence de seu tio José Antonio | Quem estiver nas circumstancias deixe cartas 


da Silva. E pars que ninguem contracte 
com o dito Rocha ou lhe pague quslquer 
quantia pertencente á herança, declara 
que não approva contracto alguim que este 
injusto administrador faça ou tenha feito, 
e protesta contra todos os actos por elle 
praticados, porque os julga nullos. 

Corre a questão no cartorio do escri- 
vão Vaz, d'esta cidade. (1501) 


(UONSTANDO ao abaixo assignado consul 
dos Estados-Unidos da America, que o 
seu predecessor o sur. John T. Porteous 
assignou uma convenção ou contracto com 
uns barqueiros chefes de uma chamada 
companha de salvadores, sanccionada por 
algumas companhias de seguros d'esta ci- 
dade, cujo fim é altender ás descargas ou 
salvamento de embarcações naufragadas 
neste porto ou suas immediações, medi- 
ante o pagamento de 25 ou 30 p. c. so- 
bre o valor dos salvados, e como esta con- 
venção além de não estar registrada n'es- 
te consulado póde prejudicar qualquer na- 
vio americano que aconteça perder-se na 
barra deste porto ou suas immediações , 
pois nem todos os naufragios estão no ca- 


“| so de incorrer na referida remuneração, o 


annunciante declara, por este meio, nullo 
e de nenhum efeito, por parte do con- 
sulado de que está encarregado, qual- 
quer apoio prestado pelo dito seu prede- 
cessor-so mencionado contracto, em cuja 
conformidade officiou n'esta data ao exc.mo 
juiz presidente do tibunal do Commer- 
cio desta cidade. 

Consulado dos Estados-Unidos da Ame- 
rica no Porto, 19 de maio de 1862, 

Thomaz K. King, 

Consul dos Estados-Unidos da 


VEN 


América. 
(1473) 


sitio dos, arvebaldes d'esta 


as, 'casas de habitação e com boas pro-, 
porções para qualquer estabelecimento fabril.) 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se à rua de Ce- 
dofeita n;º 113. cito 0109) (1403) 
0 Abaixo 'assignado faz publico que a 

* saboaria da Bôa Vista, sita na ruá do 
Froixo, freguezia de Campanhã, e em que 
o annunciante tinha parte do seu comê- 
ço e de que era gerente o snr. Thomaz 
Joaquim Dias, passou a ser propriedade 
só do annunciante desde 30 de novembro 
do anno. passado, o que assim faz cons- 
tar para todos os effeitos. 

Campanhã, 7 de maio de 1862. 

Eduardo Antonio de Almeida. 
(4324) 
q N roa do Laranjal n.º 151 
ha uma sola mobilada de- 
centemente para receber um hospede. 
Tracta-se do seu ajuste na mesma. 
(1418) 


SE 


A DEETÓRU 


Ada | dade, send, 
: U!: linda e grande qual ni 
"ta situada no melhor | 


cidade, a-2º kilometras “del 
SP distancia, com, excelentes! 


com as inicises A. T. na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 136. (1477) 


Na pharmacia de An- 
tonio Faustino Andra- 
de precisa-se d'um pra- 
ticante; prefere-se exa: 


minado. 
(1482) 


os MMRESPASSA-SE uma pade- 
E T ria de pão milho e coa- 
dó na-rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 


(1068) 
E a) 


RM pretender comprar 

uns, bons bens de raiz, 
sitos na fregnezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
zar0, «que-0 esclarecená a este, respeito. 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 


E (979) 


VENDE-SE a typographia 
na rua de S. Miguel. 


que se acha estabelecida 

Estartypographia está “muito hem mon: 
tada, não só pelo muito typo que tem de 
difierentes corpos, como tambem por ter 
tudo-que..é: necessario vá arte stypogra- 


phica. a 
+ "Tetn typos dos “corpos 8, 9,10, 41, 
thico 12e 20, normando 11 
grande variedade de emble- 
mas,vinhetas, traços-dê penna esetç abce- 
darios bem sortidos'de letras grandes para 
cartazes, além de uma grande , variedade 

antasia, o 


Téi 
de letras de ph 
prélos inglezes, de su) 


Tem tres dn 
ous grandes, que im- 
d Crsonadt dr «Opi- 


primem-um jornal no 
nião» ou «Politica Liberal», e-que im- 
primiram o «Amigo do Povo» um anno. “ 

No escriptorio da mesma typographia, 
ha um livro de provas de todos os Lypos 
e emblemas que existem na mesma, e tudo 
se póde vêr e examinar todos os dias à 
qualquer "hora; até ás 5 horas da tarde. 
Na mesma lypographia se trecta do sên' 


ajuste. Ea. 4502)" 
Cerveja ingleza: muito: especial 
PN Go pu 


Praça de D. Pedro n.º 142 


LOJA DE F. CLAVEL 
H. GUICHARD 
(1284) 


QHjaras Bilhos teem paru vender aquar- 
dente de vinhos de Valencia e Marcelo- 
na, de 1.º qualidade garantida, pello e tra- 


«|ma Turin e aduella de America,» 


Rua da Victoria n.º 11. 
(1462)- 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de: 587 pipas [ás duas), com sua! 
tanoaria e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem'o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. (3649) 


Tijolos refractarios 


B. de Castro & C.º rua da Reboleira 

* n.º 49 teem para vender tijolos refra- 
etarios de diferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preço de 308000 réis 
cada milheiro. (1444) 


PRIMEIRA E 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


“LOTERIA DA SANTA CASA 


PLANO 


DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUIA EXTRACÇÃO FOI TRANSFERIDA PARA 27 DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 
1 premio de... . 12:000;000 - PREÇOS : 
1» . de. 2:000;000 T essi : 
1 de. 1:009$090 | Bilhetes inteiros 68600 
1 des 8003000 |Meios bilhetes...” - 38300 
1 » de. 5002000 | Quartos E 
am Fo do. 3903000 |Oitivos 
h » de, 2005000 | Cautell 
20 » dé. 1005000 | Ditas....... $250 


JOSÉ IG 


NACIO FERREIR 


A RORIZ 


Afiançado mo governo civil! do Porto, em conformidade do edital 
| - de 28 de junho de 1860 


mem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhe 


tes com os preços acima 


indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quacsquer encomendas 


que lhe sejam feitos das provincias, ainda quo si 
acompanhadas do seu importe em vales do corre) 


aos sous freguezes a lista dos premios. 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios em 


bilhete inteiro, meio dito, oitavos e cautellas de 500 «250 réis: 


m em grande quantidade, vindo 
jo; é no fim da extracção remette, 


2008000 
1208000 


reniror o 1005000 


(1932) 


o Assucar exystalisado da fabric 


ANTONIO Joaquim da Guerra Bastos e 
A sua familia, tendi 


1382) 


GRANDE DEPOSITO 


DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS 


Largo de 8. Domingos n.º 37, defronte 
R do Banco 


ECEBEU novo sortimento de bolachinha 

fina ingleza, cerveja de Alsopps e Bar- 
clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 
glezas, molhos, ete. 

Preços muitos rasoaveis e desconto sobre 
vendas por grosso. (1473) 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
eseriptorio na 


Reboleira n.º 51 
, (1499) 


PHOTOGRAPHIA 


DEPOSITO DR PRODUCTOS CHIMICOS 
Rua do Calvario n.º 35 


CABA de chegar da Allemanha e Fran- 

ça a este deposito um novo e grande sor- 

timento de productos chimicos para -photo- 

graphia, entre elles o Iodureto de sodium e 

Bromureto de Magnesium, hoje muito emu:so 
em alguns paizes. 

À extrema barateza e pureza chimica d'es- 
tes productos é geralmente reconhecida por 
todos os que d'elles teem usado. 

Ha tambem um deposito de Cbllodion Ins- 
tantaneo hoje usado por quasi todos os pho- 
tographos d'esta cidade, aos preços seguintes : 

100 grammas 600 rs; 200 gram. 15000, 
400 gram. 25000, e d'ahi para cima 500 réis 
por cada 100 gram.- Dão-se cathalogos com 
os preços. 

No mesmo deposito se vende AGUA BUR- 
DEL para tirar nôdoas em toda a qualidade 
de estofos, sem cheiro algum, a qual aviva 
as côres dando-lhe o seu primitivo brilho. 

(1470) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


«| Vendem-se inscripções de assenta- 


mento € coupons é se entregam 


Compram-se é vendem-se ac 
ções dos. bancos... , 


PRACA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 

ada de receber revolvers de seis tiros 

de superior qualidade, inglezes, guar= 
da-chuvas deseda para homem, minitelletos 
de glacé e casacos de dite, chapéus de se- 
da para senhora, de clina, proprios. para 
a estação do verão, gollas,e mangas borda- 
das, agua de Colonia do author João Maria 
Farine, enfeites de flôres e fitas o mais 
moderno que se póde encontrar, guarda- 


chuvas de seda para senhora do preço de 
2:300 para cima. (1426) 


Augusto de Moraes 


Ruade Santo Antonio n.” Di e DF 

CABA de receber um grande sorlimente 

de fato feito de-feitios muito elegantes 
e lem assimoricos córtes de «seda, linho e 
peluch epara colletes; casemiras albert para 
calças, pannos differentes para paletots, e 
grande variedade de diferentes fazendas de 
lã e seda, tudo proprio para a presente es- 


tação. (1484) 


Madame Amélie Rasselet 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 

CABA de receber de Paris um grande 

sortimento de chapéus, enfeites, bonet- 
ts, colletes — d resort, — merinaques, mangas. 
e córtes para oprios. pura a es- 
tação, cte. (1485) 


ica de Domingos 
st E seo Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, cantina a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés mui Justro- 
sas e de superior qualidade e srdinhas de 
córes puva'vestidos de senhoras, setins f 
tos e de córes, velludos, tafetás o nobre- 
zas para ópas, varias fazendas de algo- 
dão, cotins, 'riscados, lenços, [lanellas e 
bactas, tudo por preços commodos. 
us (1336) 


(810) 


averbadas aos compradores. | 


vU” proprietario de tres moradas de cesas 
sitas no largo do Acongãs Real, de- 
seja, trocal-as por uma morada de casas 
sita-na Foz, ou por alguns terrenos sitos 
m'esta cidade, ou mesmo por uma proprie- 
dade rural sita nos suburbios desta  ci- 
dade: a quem convier póde dirigir-se 

rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 74 
aonde poderá Lractar. (951) 


ENDE-SE um excellente car- 
E ro de 14 pessoas: quem à 
pretender |falle na rua de Cedofeita n.º 
15 e 17. (1498) 
Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 


4 


da melhor qualidade, a 
g ilando-se à qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
eto: vende por preço rasoaveis. 


(1152) 
Van-Zeller & C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade, 
S. Francisco n.º 4, 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Mortas n.º 14 por 
Po preço vel. 
Garante-se a qualidade, 


CUM) 


drams 


“to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 

i 28.6 29. 

'penitin E I (1202) 
| a » À 

EM PEDRA 
1.º qualidade superior 
ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
“ regamento que vende por preço muito 
commado G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 


drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos,, 5 onto AAA) 


ENXOFRE EM 
io o PEDRA + er 
DM. PEVERNRERD JUNIOR & €. 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em- pedra de superior 
qualidude, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos, (4151) 


FLOR D'ENXOFRE 
"BRANDRAMS 


em [ a 
DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA : 


C. ROIZ BATALHA 4 


Bellomonte n.º 98 - 


3 


03, 


GRAXA LUSTROSA 


PARA A CONSERVAÇÃO É LIMPEZA DO 
: CALCADO 


Rua dos Banhos u.ºS 45 e 47/e Cima 
do Muro n.º 188 


OR grosso a 300 réis o kilogramma e 
euda caixa de 20, 30 e 40 réis para cima. 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


“ Nolargo dos Loyos 
n.º 12 vendem-se chitas 
largasa 100 e 110, có- 


tres fixas, 


(1368; 


Nº loja de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
preços muito commodos. 


241) 
a da 


Junqueira, em Lishoa 


no armazem da Vista Ale- 


Dk 


gre. 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 
(1338) 


“ Na rua de D. Maria 
2ºn.º 25, continua à 


[vender-se gaz liquido 


com muito pouco cheiro 
a 140 emais superior a 
a00réis. 


ve (459) 


H .. ad f s 
Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refvactarios muito su- 

periores abs inglezes, pelo preço de 354000 

réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 


DE-SE uma grande e bôa pro- 
Jade quasi nova, apalaça-! 
da, com grande quintal, sitw na 
rug, da Boa Vista n.º 299, 

Tracta-se na mesma. 


(1433) 


Londres 
A há O vapor inglez — 
BETA — commandan- 
te Mullett, a sahir até 
—no-dia-25 do corrente 
com carga e passagei. 
ros, no qualseguirá 
O vapor inglez — IBERIA — commandante Ro- 
derto Kavanaugh a sahir na primeira semana de 
junho e todos com envga e pnasngeiros. 
Quem quizer carregar (ou ir do. pastagem di: 
nija-se nos  ngentes D.eh Mathias. Feuerheera Ju- 
nior& Cre A, Miller &Cº, rua dus Inglezes n.º 
78, 1.º andar. (1360) 


Rio de Janeiro 
Vai sahircom-muitr brevidade a nova 


galera — MARIA, — capitão Santos : 
Tora eurga o passageiros trncta-so com 


Tanoel Pereira  Peima '& 0.4, Praça 
“arlos “Alberto no 182 | 00 C(ioo5) 


Enxofre em flor Bran- 


Em canados e em pedra de mui-| 


e 
Riga 
A escuna russia — BETHELEM, 
— epitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum Ingar para 


carga, 
arga. (089) 


“Stockholm 


A esenua suoca — AVERING, — ca. 
pitão S, Olofsson, snhe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 


ara carga. y 
do (1049) 


Eipado siri 


Londres | 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, snhe com bre- 


vidade. ; q15) 
Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
— eapitão Ellis. 
= (1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Copenhagen & Stock- 
holmo ; 


DE WELDAAD, — capitito Pik, sa- 
hirá com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompt. 
Consignatarios D.ch Mathias Fener- 
unior & C» “ue. (1999) 


Rio de Janeiro... 
- A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com' 
muita brevidade a, 0 resto da car- 
ga e passageiros, para o que tém ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, nara 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. (189) 


Rio de Janeiro . 
O Drigue — MELLO 1º, — do 14 
à, classe, capitão Couto, sahitá com 
muita brevi | carga e pas- 
= sngeiros para os qunes tem excellen— 
tes commodos, trabta-se com Félix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. q 4 
(eee) 


Rio dé Janeiro... 

Vai sabir com muita brevidade por ter 
o carregamento prompto à nova barca 
— RECREIO, — capitão Nova : quem 
e na mesma quizer ir de agem, para 

o que tem excelentes commodos e bom tractamento, 

dirija-se ao caixa Bernardo José Machado, Inrgo da 
Cord. 50, (1213) 


> 


| 
Í 
| 


5 5 do san de 4 
Rio de Janeiro . 
A Varca—OLIVEIRA, — a sabir com 
brevidade por ter a carga, prompta: 
quem na mesma quizer ir de passn- 
gem, parao que tem bons commodos 
tractamento, dirija-se a Thomaz, Antonio de Arane 
jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º ôl. 

Nim ae tece so 200 (1095) 


o 


Rio de Janeiro 
- Vai sabir com brevidade para este por, 
to abarca — JOVEN. RMELIN As, 
-— para, carga e, passageiros, para o 
que tem excellentes commodos e bom 
tractamento, tracta-se Com a viuva de Manoel Mar- - 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 
(1328) 


(um) 


Bahia | 
A barea— DOURO, — capitão Luiz 
“Adrião da Rocha, “sahirá com brevi- 
dade: para carga e passageiros tra-, 
E cm cta-se éom o caixa Jonquim Louíen- 
ço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 
(143) 


» ei 
3. JOÃO. — Companhia Iyri 
oitta HT mea de naaiEa 
— ERNANI — A's8 horas o mein. 
“ Sabbado 2h de maio - 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em beno- 
|fício. — O drama em 3 netos — A ESCALLA SO- 
CIAL. — A 'comedin em um acto — O ESPREITA- 
DOR DE SEU GENRO. — A's 8 e méia horng, 


“Chegou a esta cidade o distincto pianista de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil, condo Emi-' 
lio Wroblowskiv 4 rm om 


oremil 

T. BAQUET, — Emprezga  d 
Cayetano Ribern, emprezario da cor y 
dramatica, desejando começar brevemente os es- 
pectnculos no thentro Baquet, e não podendo fa- 
zel.o sein primeiro obter uma assighatura sufticien- 
te para lhe garantir as, despezas, certas, não só do 
numeroso pesssoal da sua companhia de'zarznela,” 
mas tambem as sorúes do thentro, “tem n Monra 
de abrir uma assignatura, para o que offereeo “or 


seguinte pa 
0 a Pa RE 
divididas em duas series de 5 récitas, pagas cada 


uma adiantadas, ovo fon o 

2.º Compromette-se a dar durante ag 10 réci- 
tas de assignatura 8 zarzuclas novas. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA COM 15 POR 
CENTO DE ABATIMENTO 

Camarotes da 1.4 ordem (frente) 15680 — Ditos 

dos lados 13400 — Ditos (la 2.º ordem (frente) 15400. 

— lados 13050 — Ditos da 3.º ordem (frente) 15050 

— lados 700 — Plateia superior 350 — 
PREÇOS AVULSOS ', 

Camarotes dy 1.º ordem (frente) 25400 -— Ditos 

frente) 2500 

frente) 155 


geral 280, 


y — ga- 
randas 160"rêis. » 


Notabilidade ut 
O gigante europeu avisa ao respeitavel publi-, 
co d'esta cidade, que só permanecerá aresta até do- 
mingo 25 do corrênte, o que a 
Os senhores que des 

me e colossal estatur 
talha, hotel da Enrop 
das +, torde, às. 10, do, noite, Entendageral, RO. rã 


uv 


POSTSCRIPTUM 


São tres horas e meia da tarde e acaba 
mos de saber, por noticias officines recebidas 


“|n'esta cidade, que em Amares está restabe- 


Jecida a ordem publica, e que foram presos 
no districto de Braga um desertor e sete apji-, 
tadores dos que andavam a tocar os sinos a 
rebate. z 

Segundo às mesmas noticias não: consta 
que aordem publica esteja alterada: nos ot 
tros. districtos do reino. 0 104 


: esponsavel M. S, Ca! 1 
 TYP. DO COMMERCIO-DO PORT 
Rua da Ferraria: do Baixo n.” 


